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IV

A l  ocuparn oa  h o y  d e  las C a rtilla s  ev ftlu a - 
to r ia s  y  d e  las J u n ta s  reg ion a les  llam adas á 
form arlas, ten em os q u e  h a ce rlo  e a  so n  de 
aplauso j  d e  cen su ra . C reem os q n e  n o  puede, 
darse m a y o r  p ru eb a  d e  n u estra  im p a rc ia lid a d , 
E l  O c é a n o  h a e n a rb o la d o  esta  bandera  y  des­
p legada  la  m a n ten d rá  m ie n tra s  éx ista , p er ­
su ad ido d e  qu e es la  ú n ica  qu e con  p r o ­
vech o  pu ede se rv ir  a l pa ís é  ih is tra r  la  o p i-  
n io n  con fu n d id a  y  tra s torn a d a  p o r  lo s  qu e 
to d o  lo  apL iU 'l'n  ó  t o d o  lo  cM ü baten , segnn 
qu e  sean am ig os  ó  a d versa rios  polifcioos de  
nuestros g ob iern os .

L os  m od elos n ú m eros  7 .“'. 8 .°  y  í).° de l R e ­
g lam en to  d e  am illa ram ien tos p re scr ib e n  ia 
form a  en  q u e  deben, redactarse ' ta n  in teresa n ­
te s  d ocu m en tos , pei-o la  n o ta b ilís im a  c ircu lar  
de  la  D ire cc ió n  g en era l d e  C on tr ib u c ion es , ú lt i ­
m o d o cu m e n to  d e  los qu e so b re  am /illaram ien^  
ioa p u b lica ron  las G acetas  d e l 1 tí a l  21 da  D i -  
cleinuré p ró x im o  pasado, e s p ü e a  m u «bo .i* iás 
m in u cio ja m e n te  qu e los  m ism os m od elos la  
m anera  p ro p ia  d e  lia cer ia s cu en ta s  da p ro d u c ­
to s  y  g astos  d e  la  r iqu eza  rústica, y  pecuaria ,.

A v e r ig u a r  e l p r o d u c to  ín te g ro  en  especie^ 
p o r  e jem p lo , en  t r ig o ,  en  v in o , e n  m aíz , en  
ace ito , e t c . ,  d e  u na h ectárea ; v a lo ra r  e ste  p r o ­
d u cto  p o r  e l p recio  m ed io  d e  u n  d e cen io ; d e ­
d u c ir  drapues e l  g a sto  d e  sie in bra . d e  la b ra n - 
m ,  d e  re co lc c c io n , y  o b te n e r  en  con secu en cia  
e l re n d im ie a to  liq u id o  d e l o b je to  d e  r iq u e j»  
ap licab le  á  los  de  cada  clase qxié h a y a n  d e  am i- 
llarárse, es con  e fe c to  la  ú n ica  m a n era  p o s t -  
bla de p ra c tica r  estos tra b a jo s  c o a  esperanza 
d e  é x ito  segu ro.

E stas im p o rta n te s  r e ^ s  s e  p re scr ib ié ro n  
y a  en  p r in c ip io  y  p o r  p r in ie fa  Vez en  e l f l e -  
g la m a n to  d e  estad ística  d-j 18 d e  D ic ie m b re  
de  184G, S e  d e se n v o lv ie ro n  lu e g o  e n  loa  m o ­
d e los  publica<io3 en  c ircu la r  d e  la  D irs cé io n  
genferal dfe C on trih rtciones fecha  7  d e  M a y o  do 
1S.50', y  acaban  d e  am pliarsü  y  m e jora rse  en  el 
R e g la m e n to  S e  1 0  d o  D iciem bx'e ^ It im o ; dá.n- 
d ose  en  segu ida  p o r  la  c ircu la r  d e  l l i  d e í m is­
m o , á  -qué y a  Üom os h ech o  re fe re n c ia ,' ta ­
les  ex p lica cion es , ta n  mínncdosí)a detaU ea y  
ta n  b ie n  e n te n d id o s  pretíeJ)?íos, q u e  m ere ­
ce n  n u estro  m a y o r  e lo g io , com o  le  h an  m e­
re c id o  d e  m u ch os , sin  q u é 'n a d ie ,  q u e -U p a ­
m os , h a y a  co m b a tid o  n i  aú n 'feen su rado le v a - 
m e n te  e l im jfo r ta n te  tra b a jo  d e 'lá  p íe e ita d a  
D ire c c ió n  á qu e n os  re fe rim os? ,'tra b a jo  que, 
á  n u estro  ju iñ o ,  t ie n e  t^inti) d e  te ó r ic o  com o
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L E Y 'E L E C T O J IA L .

ScgalmentE rehabilitación dos anos ¡.wr lo níéhos antes 
de la cleocion.

Tercero. Los que habiendo, « d o  condenados por 
Mntsncia finne en cauea á cual()uicra do Jas Qtras p o ­
nas estableüicliw por eí, C ódijo psnál ao aeredit.iron 
haber cumplido la ooiidena aates dc la prcí^eDtaoiüD on 
ei Congrosu dol acta de su.eleccion.

Cuarto, Lus que por incapacidad física (5 moral ó 
por sentencia penal .̂ e hallaren en estado de interdic­
ción civil.

Quinto. Los concursados 6 fjwobrados no rehabili­
tados corforme á la ley, y que nc* acrediten doeumen- 
talmente haber cumplido todas aua obliga<áonc8.

Resto. Los deudores á fondos públicos oomp se- 
ínindoe confcribuyentüs, . .

Sétimo, JjOS contratistas de obras ó servidos pú­
blicos de cualquiera clase que se Costeen con fondos 
del Estado ó tengan por objeto Li recaudación de rea­
tas públicas, y loa que de resultas de tales contratas 
tengan pendientes contra él gobierno'reclamaciones de 
inferís propio.

Esta incapacidad será extensiya & los fiadores y 
coüiíciea de los contratistas.

Art, P.'i Tsmbiea están iiicapaeitadoapara ser ad- 
mitidofl como diputadoí, por los rotos ̂ que hubiesen 
obtenido, en los distritos reapeétivoe, los rjue se halla­
ren en aiguno de los casos siguientes:

Frimero. l<oa empleados de. real nombramiento, 
eon relación á los distritos ó pro+ineies Sonde ejercie- 
ren ,su empleo.

iScginido. Los funcionarios do provincia 6 de otras 
demarcacioDes, aunque su nombramiünto proceda de 
elección popular, que individual ó oolffcbivameate e jer-, 
zan autoridad, mando cirii ó  militar ó Jurisdicción de • 
cualquiera clase, con relación á l^s distritos sometidos .

de  p r á c t ic o  y  q u e  pa^5%  h ech o  p o r  ta n  e n te n ­
d id o  a g ró n o m o  c o i » o  pov  ilu s tra d o  y  p e rse v e - 
van te  fu n c io n a r io  p ú b lio o ,

Y  n o  h em os d e  acabar d e  a p la u d ir  esta  c ir ­
cu la r  ,  s in  h a ce m o s  « a i^ o  ta m b ién  con  sa­
t is fa c c ió n  d e  u n  p u n to  q u e  in teresa  gra n d e­
m e n te  a l  p o r v e n ir  de  los  e o n tr ib u y e n t is  y  al 
de  n u estra  agob iada  a g r icu ltu ra . E n  su  la rg o  
y  b ien  escr ito  p reá m b u lo  y  despues d e  a p re ­
cia c ion es h iátóriísis j  ntraS e c o ü ó m ic o -p o l ít i -  
cas d e  n n a ’ opoi'tu i^idnd in n egab le  y  d e  iiHa 

■ te n d e n cia  co n c ilia d o ra , da  esa c ircu la r  las m a­
y o re s  segurida '.lss d e  n o  ser e l á n im o  d e l G o -  

‘ b ie rn o  aum untav e l  cnpg d e  la  co n tr ib u c ió n  
[ te r r i to r ia l  p o r 'e l  cttsc^brimien^to que pueda 
; hacerse en  la  r iqu eza  ocu lta , s in o  e l d o  n iv e -  
la r ' í i s  r o p a r t im ie n to s  y  d ie in in u ir  e l .  ta n to  
p w -d e á S o  d e  gi-aTÁmen, p o r q u e c o n  e fe o to , e l 
21 de  Ifta lítilid ftdes y  h asta  e l 25^ d a d o  e l  r e ­
ca rgo  m u n ic ip a l; 'f .»  u n  t ip o  q u e  n o so tro s  11a- 
mrtmos a te rra d o r . P ara  q u e  n u estra  a í^ e u lt i i -  
ra  sa lga del e s ta d o  d «  ^ jostracion  en  q u e  ya-ce 
y  n u estra  g an ad ería  to m o  la  p rsp cn d era n cin  
de  Otroa tten ipos, se n ecra ita n  m ed idas p ro te o - 
to ra s  del G o b ie rn o  q u e  n o  es ocasion  esta  de 
eniinOÍÁr, p e ro  eritre  e lla s  está la  d e  n o  e x ig ir  
d s  atnbaa r iq u w a s  m a y ores  sa cr ific ios  q u e  los 
q n e n n  sistem a  tr ib u ta r io  ju s t o  y  e q u ita t iv o  
d éb a  im p o a e r , • i

 ̂ . A c e p ta d o , pufiB, an  abso lu to  e l pen sam ien ­
t o  d e  las ca rtilla s  e v a lu a to íia s  y  la s  form as y  
r e g la s *  q u e  K  s u je ta  p o r  e l  R e g ia m e n te  y  p or  
la  c ix cu la i:, 'V e n g a m o s  a l t e r r e o o  p rá ctico  d e  
93te ta n  inVport&nbe eom o traaotm deaital ta-a’ 
b a jo . .

L.'vs J u n ta s  m u n icip a les  soft, ,com o y a  he- 
m (js in d ica d o , laa encargadas, d a  co n fe cc io n a r  
lo s  t ip o s  y  cu en ta s  co n fo rm e  á  los  m od elca  
n ú m eros  7  y  8  d e liíle g lA m e n to , y  las regioiho^  
les las de  fo rm a r  las « a r t il la s  e v a ia a to r ia s a p li ' 
cab les á todoS' los  d is tr ito s  in un icipalea q iie  
com poTigan la  r e g ió n , p íira  c u y o  e fe c to  e l  p r i­
m er a c to  d e  las J u n ta s  provin cta lea  d eb e  ser 
d iv id ir  sus. resp ectiv a s  p ro v in c ia s  en  la s re­
g io n e s  ^ u e j'i;zga;n convep .ientes;

E l  esta b le c iín ie n to  de  estos re g io n e s  n o  
podem os co m p re n d e r lo  p o r  m á s que-^obre e llo  
ham os d iscu i-rido m u ch o . P e ro  qas'o .ser p o ­
s ib le  y  co n v e n ie n te , c feen ios  q u e  e l R eg la m en ­
to  m a n d a  empeisar p o r  d o n d e  se d eb ería  c o n ­
c lu ir . P ara  d iv id ré  tina p r o v in c ia  en  d iez  ó 
v e in t e  reg ion es , ^ o r ' e jem p lo , co m p o n ie n d o  ; 
cada r e g ió n  d ie z  ó  V ein te  p u e b lo s , sería  p re c i­
so e l r e co n o c im ie n to  p^-évio de  t o d a ‘ e lla  p or  
p e r ito s  ag;-<jáóix\os,qu^ d^iierm inaran  las co n - 
diciontis d e -h om og en e id a d  q u e  d eb en  c o n c u r -  
vii' en  lo s  te r r ito r io s  q u e  h an  d e  fo rm a l’  cadii 
r e g ió n . L a  J u n ta  p r o v in c ia l  n o  p u ed e  saber

« f l  todo ó  en parte ú bu antoridad, mando ó  ¿uíis- 
di<¡eion.

Tercero. Los ingenieros de niminos, montes y mi­
nas, ebn relación á los distritoe ó provincias donde ejer­
cieren sus cargos por eomision del gobierno.

Cuarto. Lo^ que hnbiesen presidido k  ntesa elec- 
toí'al, 000 relación á la sección de su presidencia.

Quinto, Los que so hallaren en el caso 7,“  del ar­
ticulo a." pQr obra¿ li ¡servicios de cualquiera clase, de 
interés provincia,] ó  niunicii)al, con rolacion á laa pro­
vincias ó d istrito  interesados en dichas obraa 6 servi­
cios. I

L a incapacidad determinad^ en el caso 1 .°  de este 
artículo no alcanzará á ios empleados de k  administra­
ción central

La determinada en el caso 3," se entenderá en 
cuanto á k s  diputaciones prOT'inciales, limitada í  ios 
presidentes de la» mismas y  á los individuos que eom-

Songan la oomision permanente respecto i  loa votos 
e toda la provincia; y relativamente á los ayunta­

mientos, i  los aicalcfes^y tenientes de alcalde respecto ú. 
los votos del munidpiy,

A rt, 10. l a  incapaciclad jrektiva que se establece 
en el artículo anterior,subsistirá hasta un año deSpues 
deq u §  hu iiese c«8ado p or  cualquiera causa e l m otiv o ; 
que laa .produM,^ á  d o  ser que re ca b a  en persona que 
'^ í ’^^C.pste termino liay*. ciercido el cargo de dipjita- 
do á C qrítapor el mígmo, îipt;rito '̂

V .' cnaliiuier titmijá ep ¡jue un. diputado 
se iuLabilitase, despues d« aumiticlg en el Congreso, 
por alguna de laa caicas enuoneradas (¿n el art. 8.", se 
declarará su inoapapidad y  perderá inmediatauieatü 
el cargo.,

Art. 12- Loaque.est^i^_ ya ,en josesion del cargo 
de diputado i  portes no podrán ser admitidos en el 
mismo Congreso jior virtud de una elección parcial si 
Ho la hubiesen renunciado antea de la convoeacioo dal 
distrito para dicha, á j ^ o n  parcial.

Art, 1 S._ El oarg^^de diputiulo d Cortee esgratuito

N Ü M .  ir ,.

e s to  desd e  la  ca p ita l y , t í  'p r io H ,  p o r  m ás qu e 
lo s  con oc im ien toB  p rá c t ico s  d e  sus v o ca le s  sean 
g ra n d es  y  q u e  lo s  d a to s  q u e  con su lten  m erez­
can  m u ch a  eon tíanza . Pfero eiigongam os d iv i ­
d ida  la  p r o v in c ia  más' ó  m en os acertad am en ­
te .  N o  p u e d «  h aberse  co á se g u id o  e l o b je to .

L o  a cc id e n ta d o  d e  n u estro  te r r ito r io  en  la  
m a y o r  p a r te  d e  Lvs. p r o v in c ia s  hace im p ra ct i­
ca b le  e l r e n n ir  d iv e i-80 n ú m ero  d é  p u e Ü o s  en  
qu e se e n cu e n tre n  tod a s  las circn jist& ncias 
igualüs qu e p a rá  e ste  caso e x ig e  e l m ism o re ­
g la m e n to . C itando son  y a  varias las recla m a­
cion es q u e  h an  lla ga d o -b a sta  n o so tro s  aceres.

, d e l estrech o  lím ite  en  q u e  se en cierra  la  d iv i­
sión  d e  los  te r r e n o s  de  n n  p u e b lo  en  tre s  solas 
ca lid ades , ¿cóm o se  q u iere  q u s  esta  sola  .d ivi­
s ió n  sea a p lica b le  á  v á n t e  pueblos? A deiiiá s, 
8i la  c laa ificacion  en  1.*,  '2.^ y  3 .“ ca lid a d  no 
03 absolu ta , p o iq u e  n o  p u ed e  se r lo , s in o  re la ­
t iv a , e s to  es, bí las m e jo je s  t ie rra s  ó  v iñ a s  de  

' cada  d is t r ito  m u n ic ip a l h a  d e  ser a llí lo  d e  1.* 
ca lid ad , la s  m ed ian as l o  d a  2.'* y  la s  iriás in fe -  
r io re s 'lo  d e  3i*, jc ó m o  p o d rá  te n e r  lu e g o  a p li-  

, cao ion  ^ v e in te  p u eb los  e ste  p r in c ip io  r e la t iv o  
I á ca d a  uno?.

Pero, .lia y  m ás d ificu lta des in su perables. 
C ada J 'im ta  m n n ic ip a l fo rm a  sus t ip o s  y  esas 
m in n ciosaa  cu en ta s  d e  .p ro d u cto s  y  g a s to s ; y  
su p on ien d o  á  v e in t e  p u e b lo s  en  u n a  p ro v in c ia  
igu a les «Q  p on d ic ion es  lie  t e r r ito r io , en  p r o ­
d u cc ion es , eu. s istem a» d e  c u lt iv o , e t c . ,  siem ­
p re  h a b ró  a lg o  q u e  h a g a  v a r ia r  e l  resu lta do  d e  
lo s  tiposy  á im q a e  n o  sos. m ás qu e los  p recios  de 
los fr u to s  y  e l  g a sto  de  los  tra sp o rte s  á  los 
m erca d os , p o rq u e  la  s itu a c ió n  y l í i s  d istancias 
dtí’ asos veinjfce |Tueblos e n tr e  s í hagan  a b so lu - 
trainenfce p recisas éstas difO Tencias.'

¿l>s qa é .m an era , pues, p o d r á n  sa lvarse  ta n ­
tas d iü cu ltadee? C rbem o? qUe .de n ia g iin a , Y  
•croemos m ás; ccee iaos qu e la  m a y o r  p a rte  d e  
las Jurctas. provinoiahás n o  cu m p lirá n , p o r  im ­
p o s ib ilid a d  absoluta^, co n  e l p re ce p to  c o n te n i­
d o  en  e l  art.. 0,® d e l t«g Iarlien to . Y  en  estos 
casos l a  A d m ia is t r a c ií^ ;  o o  p od rá  e ién os  de 
a ce p ta r  la  m ás sencillo.,! lq ,jp á s  p l a t i c o  y  k> 
m ás can w en ien te : q u e  cMa* J u n ta  m u riic ip a l' 
fo rm e  por. ai mij&uift la  c a r t illa  d e  ev a lu ación  
a p l i o a ^ á s u  re sp e c tiv o .d is tr ito .

Estui « 8  en  defin itivas n u estra  o p in io n  y  
ea4e,d  m ed io  m ás ad ecu ado p a ra  n o  ca u sa r jie r -  

-ju ic ice - á  u n os  p u e b lo s  c o n  laa venta.jas qne 
.otxos o b te n d r ía n  y  para  fa c i l i ta r  á  la  A d m i­
n is tra c ió n  lo s  a c to s  d e  co m p ro b a ció n  e x a cta , 
cu a n d o  lle g u e ,e l «a^ » d e  p ra ctica r la .

C orreepó& denos nUora d e c ir  a lg o  a cerca  de 
la  inatitu cioa^ de lan J u n ta s  p rovin cia lea  qu e se 
c re a n  p o i  losartdcu loB  2.° y  5 .” d e l reg lam en ­
to ,  y  q u e  ti£nan . la  im p é rta n te  m is ió n ,, según

y volilntariü, y se . podrá renmieiaí arates y despuos de 
, hsberlq jurado; _pero la jenuncia no podrá ser adndtida 
,sÍB ajirflbacioivprévia del acta, de la elección por el 
-Congreso. ' ' ‘ .

: TÍTULO ur
. PE L0.=! ELECTORES Y REJ. fESSO'ELECTORAL.

CAPITU LO  PRLUERO.

I^e fo.?. doctores.

■ tendrán derecho, á rotar en la elec­
ción de dij)útado i  Cortes lo-s qué éstuviesen inaeritos 
com o  electóríM  en las listftó dol cenfeo e lectora l vigente 
al t iem p o  Uc IrácersG las eíéccíones.

Art- 15. Tendrá dereéhó á ser inscrito como elet- 
tor en la»MKta;j  ̂dol conso electoral de la sección de su 
respectivo.domicilio todo cspoEtól de wlad da veinticin­
co años flumiJidos, que sea contribnyento dentro 6 
^ e ra  del mismo distrito pqr k  CBots mínitoa para-el 
Teaoro de 25 p la ta s  anuálea por contribución territo­
rial, ó de 50 por subsidio jndustriaj.
'  jdquirir el áeVeáo electpral La de pagarse ia
contnbúcíoh tarritorkf eon'uh'aBo de'aBtelaáon. y  el 
subsidio industrial eon dos afios.

Art. T6. Para conipaííir la étBitrlbnofon á los que 
pretendati el dereeho ¿Ie<ítorai íe ■éoseiderarán Como 
foiesíea propios:

Primero. Con respecto i  los maridos, los de sus 
Hinjeres mientra-s flubsijtala aoeiedad conyugal.

Segundo. Con,respecto i  kis padres, los de sus hi­
jos de que sean legítimos adimnistradorea.

_ Tercerp. Con rcapcp t̂o, á loa hijos, los suyos pro­
pio.? de que por enalquier concepto sean bus madrea 
usufniatuária'S.

Art. 1 1, A  los aóeios de compañías que no sean 
anóniiriaft se eomputatí tajnhien lo contribeeion que 
paguen las mismas cocipaflíis, distribuida efi lírojwr-

e l  18 , d e  exa m in a r  y  a p rob a r  lo s  registi-os de 
fin cas y  d e  gan ados y  laa ca rtilla s  d e  e v a lú a -, 
c io n .

T a m p o co  con sideram os ú tile s  n i c o n v e n ie n ­
tes estas J u n ta s . T od os  los  tra b a jo s  q u e  e l  re ­
g la m e n to  les en com ien d a  d eb en  ser , á  n u e s tro ' 
ju ic io ,  p ro p io s  y  ex clu s iv os  de  la  A d m in is t ra ­
c ió n  a c t iv a , y  despues de  h aberse  esta b lecid a  
p o r  R ea l d e cre to  de  5 d e  A g o s to  d el añ o p r ó x i­
m o  pasad o unas O ficinaa especia les en  las p r o ­
v in c ia s  á  lo s  fin es qu e d e te rm in a  e l  R e g la m e n ­
to  o rg á n ico  de  10 de D ic ie m b re  s ig u ie n te , 
creem os m ás in necesarias las Ju n ta s  p r o v in ­
cia les .

L a  presid e iic ia  d e  estas co rp o ra c io n e s  p o r  
e l  g o b e rn a d o r , qu e ta n tas  y  ta n  d iversas a te n ­
c ion es  cu en ta ; e l  n ú m e ro  e x tra o rd in a r io  de  sus 
v o ca le s , m uchos d e  e llos  fu n c io n a r io s  p ú b licos , 
y  o tr a s  cauaas b ie n  a l a lca n ce  d i  t o d o s , esta­
m os segu ros q u e  co n tr ib u irá n  á  q u e  estas J u n ­
ta s  n o  p u edan  reun irse  ta n  frecu en tem en te  
com o  será  p reciso , n i ded icarse asidu am ente  
tod os  y  cada  u n o  d e  sus in d iv id u o s  á  cu m plir  
la  im p o r ta n te , tra b a josa  y  tra sce n d e n ta l m i­
s ió n  q u e  les con c iern e .

P o r  o t r a  p a r te , ta m p o co  acertam os á  co m ­
p re n d e r  la  ra zó n  q u e  h a  p resid id o  en  e l reg la ­
m e n to  pa i-aq u e  las J u n ta s  p ro v in c ia le s  e x a m i­
nen  y  ap ru eben  los  reg is tros  y  ca r tilla s , te r ­
m in a n d o  aqu í su  m is ión , s in  darlas despues 
igua les a tr ib u cio n e s  resp e cto  d e  los  am illara­
m ie n to s , o b je to  p r in c ip a l d e l re g la m e n to , y  
c u y o  exam en  y  a p ro b a c ió n  se co n fie re  á  la  A d ­
m in is tra c ió n  econ óm ica . T en em os esta  du da  y  
pen sam os q u e  es b ie n  fu n d a d a .

N o s o tro s  creem os q u e  ó  to d o  ó  luida, y  es­
tam os p o i  nada.

U N IF IC A C IO N  D E L  S IS T E M A  M É T R IC O  Y
MOUETAEIO.

I ^ t a  cn estion  q u e  con s id era m os  d e  im p o r ­
ta n c ia  p ara  n u estro  país qu e lu ch a  c o n  la  ru ­
t in a  d e  sus an tig u a s  pesas y  m ed idas y  que 
em p lea  en  sus tran sa ccion es cuantas m onedas 
españolas son  con oc id a s , m erece  q u e  le  con sa ­
g rem os unas cu a n tas  lín eas p a ra  qu e se v e a  lo  
atrasados q u e  andam os re sp e cto  á  l o  q u e  h an  
h ech o  tod a s  las n acion es c iv iliza d a s  y  e l  m al 
p a p e l q u e  h acem os p r o ro g a n d o  d e  a ñ o  e n  año 
la  a d o p c io n  co m p le ta  d e l sistem a.

R esu m ien do  e l  tra b a jo  esta d ístico  p resen ­
ta d o  en  la  A ca d em ia  d e  C iencias d e  P a ris  p o r  
^^r. T resca , h ech o  en  v is ta  d e  los  docu m en tos  
ofic ia les y  com en ta r ios  q u e  se o fre c ie ro n  en  e l 
C o ^ r e s o  in te rn a cio n a l d e  P aris en  Setiem brtí 
ú lt im o , resu lta :

P a ra  los  pesos y  m ed idas; q u e  e o  e l añ o de

cion al interús que cada uno tenga en la Sociedad; y 
no siendo éste conocido, por ¡guales partes.

Art. 18. En todo arrendamiento ó .-iparcería se 
imputarán para los efectos de esta ley loa dos tercios 
de la contribución al propietario, y el tercio restante al 
colono 6 colonos.

.\rt. 19, También tendrán derecho á ser inscritos 
en las listas como electores, siempre que hayan cum­
plido veinticinco años;

Primero, Los individuos de número de las reales 
zVcademia Española, de la Historia, de San Fernando, 
de Ciencias exactas, fisicaa y naturales, do Ciencias 
morales y polítioas y de Jlcdioina.
_ Segundo. Los individuos de los cabildos eclesiás­

ticos y  los curas párrocos y sus tenientes ó coadjutores.
Tercero. Los empleados activos de todos los ra­

mos de la administración pública, de laa Cortes, de la 
Casa real, de las diputaciones y  ayuntamientos, que 
gocen por lo múnoa 2.000 pesetas anuales de sueldo, y 
los cesantes y  jubilados, sea cualquiera su haíer por 
este concepto, y los jefes do administración cesantes, 
áun cuando no tuvieran haber alguno. '

Cuarto. Los oficiales generales deVejérei» y ar­
mada exentos del servicio; y los jefes y oficiales mili­
taras y marinos retirados, con goce de pensión por esta 
cualidad, ó por la cruz pensionada de San Fernando, 
aunque sean de la clase de soldados.

Quinto. Los que llevando dos años de residencia 
por Jo mdnoa en el término del municipio justifiquen 
su capacidad profesional ó académica por medio de 
titulo oficial.

 ̂Sexto.  ̂ Los pintores 6 «cu ltores que hayan obte- 
BÍdo ijremio de primera ó segunda ciase en las Exposi­
ciones nacionales ó internacionales.

Sétimo, - Loa relatores ó secretarios de Sala y es­
cribanos de cámara de los tribunales supremos y supe­
riores, y los notarios y procuradores, escribanos de 
juzgados y agentca colegiados de negocios que ae La- 
llen en los mismos casos que ios del párrafo qiiinto.

Ayuntamiento de Madrid



EL OCÉANO.

1879  tie n e n  esta b lecid o  e l s b te m a  méfcriop d e ­
c im a l o b lig a to r io , 19  E sta d os  com p ren d ien d o  
u n a p o b la c io n  de  2 3 9 .2 0 8 .0 0 0  h a b ita n tes .

tratos E stados son , F r a n c ia ;p o r  -iS.-liOO.OOO 
alm as.— Bélgica-: 5 ,3 0 0 .0 0 0 .— P aisea -B ajoa y  
BUS co lon ias : 2 7 .5 0 0 .0 0 0 ,— S u iza ; 2 .0 7 0 .0 0 0 . 
— Ita lia : 2Ü.8 0 0 ,0 0 0 .— E spañ a: lt i .5 0 0 .0 0 0 . 
-P o r tu g a l :  4 ,0 0 0 .0 0 0 ,-A le m a n ia ;4 ¡2 .7 0 0 .OOÜ. 
—  A u str ia -H u n g r ía : S 7 .5 0 0 .0 0 0  —  N oru eg a ;
1 .8 0 0 .0 0 0 .— S u ecia : 4 .5 0 0 ,0 0 0 . —  R u m an ia ;
4 .5 0 0 .0 0 0 .—  G re c ia : 1 .5 0 0 .0 0 0 . — C olom bia :
2 .9 0 0 .0 0 0 . — B ra sil; 1 1 ,1 0 0 .0 0 0 .— E cu ad or ;
1 .0 0 0 .0 0 0 .-P e r ú : 2 ,7 0 0 .0 0 0 .-C h ile : 2 .1 0 0 .0 0 0  
y  R e p ó b ic a  A r g e n t in a ; 1 .9 0 0 .0 0 0 .

E stá  a d m it id o  fa cu lta tiv a m e n te  en  In g la ­
t e r r a ,  C anadá y  los E s ta d o s -U n id o s , c u y a  
p o b la c ió n  su be á  3 3 ,0 0 0 .0 0 0 , 3 .0 0 0 .0 0 0  y
3 8 .9 0 0 .0 0 0  h a b ita n te s  resp ectiv a m en te .

E stá  a d m it id o  en  p r in c ip io  ó  p a rcia lm en ­
te  en  R u sia ; 8 0 .7 0 0 .0 0 0 ,-T u rq u ía : 2 3 .6 0 0 .0 0 0 . 
— L a  In d ia  in g lesa : 2 3 1 .0 0 0 ,0 0 0 ,— Venesiue- 
la ; 1 .8 0 0 ,0 0 0 .— U r u g u a y ; SOO.OOOhabitantes.

T ie n e n  sistem a decim a l p e ro  sin  la  base  del 
m e tro ; L a  C h ina; 4 2 5 .5 0 0 ,0 0 0  h a b ita n te s .—  
E l  J a p ón : 3 3 ,7 0 0 .0 0 0  y  M é jico ; 9 .3 0 0 .0 0 0 .

L o s  dem ás E stados n o  tie n e n  sistem as n i 
m é tr ico s  n i  decim ales.

P ara  e l sistem a m o n e ta r io , F ra n c ia , B é lg i­
ca , I ta lia , SuÍ2a  y  G re c ia  u n id as p o r  e l  c o n v ^  
n io  d e  Paria d e  1 8 0 5 , em p lean  la  m ism a  u n i­
dad .

H a n  a cep ta d o  c ie rta s  m on edas con form es 
co n la se s ta b le d d a s  en  lo s  E sta d os  d e  la  U n io n  
o c c id e n ta l, E spañ a, R u m a n ia , A u s t r ia -H u n -  
g r ía  y  la  F in la n d ia  e n  E u rop a ; C o lo m b ia , V e­
n ezu ela , E cu ad or , P e r ú , C h ile  y  U r u g u a y  en  
A m érica .

E l  sistem a a d op ta d o  en  A le m a n ia  es d eci­
m a l p ero  n o  con cu erd a  co n  e l  d e  los  países 
m en cion ad os.

Su ecia , N o ru e g a  y  D in a m a rca  h an  fo rm a ­
d o  su  u n ió n  m o n e ta r ia  qu e n o  o fre ce  co n co r ­
d a n c ia  con  las m on ed a s d e  lo s  o tr o s  E stados.

L os  dem ás países co n se rv a n  a iin  sus d iv e r ­
sos sistem as m o n e ta r io s  basados en  u nidades 
d is tin ta s  y  q u e  n o  gu a rd a n  re la c ió n  co n  n in ­
g u n o  de  los  in d icad os .

In g la te r ra , e l sob era n o , 6  sea 2 5 ,2 2 1 2 8  frs. 
— E sta d o s -U n id o s , e l d o lla r , 5 ,1 8 fr s .— M ^ ic o ,  
e l peso , ó ,43 fr s .— P aises-B a jos, e l f lo r ín , 2 ,09  
fra n co s .— R u sia , e l  r u b lo , 3 ,9 9  fr s .— T u rq u ía , 
la  p ia s tra  d e  0 ,2 2 7 9 . fr s — E g ip to , la p ia stra  
e n  0 ,2 5 6 2 .— B ra s il, e l m i lr e is ,  2 ,8 3 .— L a  ( 'h i­
ñ a , e l  ta e l de  7 ,5 6  fr s ,— E l J a p ó n , e l y e n , 
5 ,1 0  fra ,, e t c . ,  e tc .

R e ca p itu la n d o  d e  1180  m illo n e s  d e  habi­
ta n te s  q u e  p u eb la n  lo s  E sta d os  civilizado& , eít 
e l  añ o a ctu a l 1 5 0  m illone-s p oseen  m on edas 
d e  c ir cu la c ió n  in te rn a c io n a l y  05 8 , ee d ecir ,, 
m ás d e  la  m ita d  a d m ite n  leg a lm en te  e l  s iste­
m a  m é tr ic o  de  pesas y  m ed idas .

E s d e  p re su m ir  qu e d e n tr o  d e  p o co  se au­
m e n te  e ste  n ú m ero  e n  v is ta  d e  la  rapidez c o n ­
q u e  am bos sistem as se  h an  e x te n d id o  p o r  e l 
m u n d o .

E l  m u n ic ip io  d e  M a d r id  s igu e  sa ca n d o  par­
t id o  d e  lafl lice n cia s  q u e  co n ced e  en  los  d ias du 
C a rn a v a l ta n to  á  la s com parsas q u e  recorren  
la s c a l l^  com o  á  las p erson as q u e  pasean á  ca­
b a llo  y  e n  coch e , fu e ra  d e  la  lín ea , :■ ■•'1 P ra d o  
y  la  C a ste llan a . P ero  n o  se co m p ren d e  cóm o  
destin á n d ose  e l  p r o d u c to  d e  ta les  licen cias al 
so s te n im ie n to  de  los  A s ilo s  de S a n  B e rn a rd in o  
h a y a  ta n ta s  ])ersonas, y  g en era lm en te  las má-s 
e levadas é  in flu y e n te s , q u e  so lic ite n  estos p r i­
v ile g io s  g i-átis, s in  co n s id e ra r  e l o b je to  b en é ­
fico  á  q u e  ae d estin an  las ca n tid a d es  q u e  deb ie­
ra n  sa tis fa cer, y a  q u e  n o  q u ieren  p r iv a rse , c o ­
m o  o tra s  person as, d e  las v e n ta ja s  re ferida s.

P ejQ  si es cen su rab le  e l qu e ta les perm isos 
se p id a n , m u ch o  m ás cen su rab le  es qu e e l  se­
ñ o r  A lca ld e  d e  M a d r id  lo s  o to r g u e  ta n  lib era l- 
m e n te  qu e , según  te n e m o s  e n te n d id o , pasaron  
de  sesen ta  só lo  las licen cia s  d e  g ra c ia  e n tre g a ­
da s p a ra  carru a jes  y  u n  g ra n  n ú m ero  p a ra  los 
g inetea . C om o aquellas licen cia s  costa ba n  cada 
u n a  1 .0 0 0  rs ., jú zg u e se  c o n  este  d a to  e l  in ­
greso  q u e  h an  de jado  d e  rea lizar  lo s  A s ilos  p or  
la  esp len d idez d e l señor A lca ld e , s ien d o  de  n o ­
t a r  q u e  la  m ism a a u to r id a d  d ió  ó rd en es  m u y  
severas á  sua d ep en d ien tes  p a ra  q u e  n o  d e ja ­
ra n  c ircu la r  n in g u n a  e s tu d ia n tin a  n i  com parsa 
qu e  n o  llev a se  su  co rre sp o n d ie n te  licen cia . 
E sta  só lo  costaba  d os d u ro s , p ero  ú n icam en te  
la s h ab ían  d e  s o lic ita r  persona.s d e  escasas i re ­
la cion es  y  d e  p o c o  v a lim ie n to .

S igu ien d o  p o r  este  ca m in o , para  o t r o  año 
lia y  q u e  e v ita r  e s j  escán d a lo  ó  d e  u n a  v e z  su ­
p r im ir  las licen cia s  d e  p a g o .

J A R D IN  D E  A C L IM A T A C IO N  E N  L A  O R O T A V A .

E l ja r d ín  d e  a c lim a ta c ió n  d e  la  (Probara, 
s itu a d o  en  u n o  d e  lo s  va lles  m ás h erm osos  y  
fé r t ile s  d e l g lo b o  t e n ’estre , á  250  p iés  sob re  e l 
n iv e l d e l m ar y  en u n a  ?x)na terap leda  qu e n a ­
d a  deja  q u e  desear, t ie n e  im a e x te n s ió n  p r ó x i ­
m a m en te  d e  cu a tro  fan egadas, las cuales están  
h o y  cu lt iv a d a s  con  m ás;de 3 0 0 0  especies y  va­
riedad es d e  p la n tas  ta n  herm osas co m o  ú tilus, 
y a  sean de  fru ta le s , y a  induH triales, m e d ic i­
n ales y  d e  re cre o , qu e a d m ira n  cuantas pereo- 
nas lo  v is ita n .

E l añ o d e  1 8 6 0 , qu e a l p a re ce r  p o r  v ic i s i -  
tíxdes q u e  n o  son  d e l caso, estab a  on  decaden­

c ia , sójí» te n ia -2 5 0  especies d e  p la n ta s , las cu a ­
les  es& b a n  m u y  rep etid a s  y  absorbíais, co n  
sus ralees e l su e lo , q u e  h acia  m ás d e  50 años 
q u e  n o  se tra b a ja b a  n i ab on a ba . E n  este  e s . 
ta d o  1*-' e n c o n tr ó  c iían d o  se h iz o  ca rgo  de  él 
co m o  ja rd in e r o  e l e n te n d id o  y  la b or ioso  b o tá ­
n ic o  Vv’ ild p re t , á  c u y a  g a la n te r ía  debem os 
estos da tos. C o n oc ien d o  éste  lo  q u e  e l  ja rd ín  
p o d r ia  ser a lgú n  d ia , m erced  á  su  escog id a  s i­
tu a c ió n  y  a l  c lim a  en  qu e está , se p rop u so  co n  
en erg ía  re fo rm a r  e l lla m a d o  ja r d ín  d e  ac lim a­
ta ción  en  u n o  d e  v e rd a d e ro  n om b re , ta n to  
p a ra  la  a c lim a ta c ión  de m iles  de  p la n tas  ú tile s  
y  d e  re cre o , c o m o  para  d a r  á c o n o ce r  l o  qu e 
e l su elo  can ario  es capaz de  p r o d u c ir , ^ties 
es sabido qu e en este  ja r d ín  v e g e ta n , florecen  
y  fru c tif ica n  u n  n ú m e ro  con siderab lem en te  
m a y o r  de  vegeta les d e  d iv ersos  países com o 
en  n in g u n o  d e  su  esp ecie  en  e l  m u n d o .

, R u la cion ad o  y a  co n  los  m a yores  estab leci­
m ie n to s  d e  h o r t icu ltu r a  y  d e  Iw tá n ica  d© A le ­
m a n ia , F ra n cia  y  B é lg ica , se h ic ie ro n  á  éstos 
ped id os  d e  p la n tas  y  sem illas d e  especies e x ­
trañ as y  ú tile s , au n qu e en  p oca s  can tidades, 
pues la  m ezqu in a  su b v e n ció n  o fic ia l qu e era 
en tó n ce s  de  rs . v n .  3 0 .0 0 0  n o  p e rm it ía  m ás 
p o rq u e  era  d e  p r im e ra  necesidad  recon stru ir  
e l a cu ed u cto  de l ja x d in  p a ra  lle v a r  e l agua ne­
cesaria  á  las p la n ta s . V e n c id o  p o r  fin  e s to , se 
em p ezó  e l  c o r te  d e  u n  c ie n to  d e  árbo les com u ­
nes y  con oc id os , c o m o  acacias, á lam os, p lá ta ­
n o s , ch op os , c ip reses y  o tr o s  d e  lo s  v a r io s  que 
ex ist ía n  de  ca d a  clase, c o n  o b je to  d e  ro tu ra r  
e l ^ q u í lm a d o  su e lo  pai’a  a lcanzar a lgú n  d ia  
un  n ú m ero  m ás cre c id o  d e  p la n ta s  buen as en 
ta n  c o r to  esp acio . G ra cia s  a l em p eñ o d el se­
ñ o r  W ild p re t  y  a l b u e n  deseo y  ce lo  co n  qu e 
e l S r . B e n íte z  d e  L u g o , d ir e c to r  d e l E stab le ­
c im ie n to , lia a p o y a d o  sus p re ten sion es , se h an  
lle v a d o  a llí  m uchas p la n ta s  y  sem illas nuevas 
y  h oy- e l ja i 'd in  se halLn, p o r  au  m ita d  re form a ­
do  y  p la n tad o  de m iles de  especies raras y  
ú tile s , P ero  aú n  se  h olriera  liech o  m u ch o  más 
si io s  m ed ios d e ,qu e se  d isp on en  l o p e m i t i e -  
sen , p u (»  desde hace a lgu n os  años s e  rebajó 
su p resu p u esto  á  la  ca n tid a d  d e  5.0OO pesetas 
al a ñ o  p a ra  e l  p erson a l y  m a ter ia l.

D u ra n te  d iez  y  s ie te  añ os h an  traba jado  
d ich os  señ ores c o n  con sta n c ia  y  s iem pre con  
e l  m ism o b u en  deseo  en  p r ó  d e l estab lecim ien ­
to , á  pesar d e  los  m u ch os  co n tra tie m p o s  qu e 
h an  su fr id o , n o  o b s ta n te , e l m ezq u in o  su eldo 
qu e d is fru ta  e l ja r d in e r o  y  á  pesar d e l re tra so  
de los  pagos qu e a lgu nas v e c w  lia  litígado has­
ta  tre s  años, en  los  cuales h an  carecid o  d e  to d o  
a u x i l io .

■ E s u n a  lá stim a  q u e  n i  en  Canarias n i en 
E spaña h a y a n  sa b ido  d a r  e l m é r ita -d e b id o  á  
ese p recioso  ja r d ín ,  seg ú n  h a n 're co n o a id o  los 
c^ e b re s  n a tu ra lista s  y  a^bics alem anes e l  ba­
r ó n  d e  F r it c h , e l  D r . N o l i  y  e l:D r . b á fo n d e  
L o e h r, los  q u e  e n  sus o b r a »  so b re  la s  islas Ca­
n a r ia s  y  p a rt icu la rm e n te  de T an erifa i m en cio ­
n an  c o n  e lo g io  e ste  ja r d ín  y  d e p lo ra n  la  poca  
p r o te c c ió n  q u e  e l G o b ie rn o  le  di^^ensa. E l ba­
r ó n  d e  L o e h r  d e M u n ic k , en  su  o b ra  recien te ­
m e n te  p u b li(¿d a : «N a ch  d e n  .g lú ck sd ig en  
J n sek i  (ó  las islas A fo r tu n a d a s ) l ie n » 'd e  adm i­
ra c ió n  e n tr e  los  m a gn íficos  vegeta les q u e  le  
rod eab an , d ice ; "U n a rtc ia n o  re ju ven e«eriah a .- 
llán dóse  en  este  pai’aieo de p lan ta*  preciosas 
de  pa lm eras, Iw nanos, p a payas, g u a ya bos , 
conífei'OH, e tc .n  i '  e n tera d o  del c o r to  presu ­
p u esto  d i jo  q u e  en  lu g a r  de 2 0 ,0 0 0  rs . v n . ,  
d eb ía  te n e r  ta n to s  m iles  d e  pesetas . E l  D oc­
t o r  N o li  <le F r a n c fo r t  en  su  o b r a : " D a s  T h a l  
v o n  Ü rota va n  (e l V a lle  d e  O rotava^ , d ice  qu e 
en  n in g u n a  p a r te  d e l m u n d o  h a b ia  e n co n tra d o  
ta n  g ra n  n ú m ero  d e  p la n tas  reunidas a l  a ire  
lib re  en  u n  c o r t o  esp acio  co m o  e n  « t e  ja r d ín , 
y  qu e es d ig n o  d e  q u e  se cu id ase  y  p ro te g ie ­
se m ás.

E sta  es la  o p in io n , n o  só lo  d e  to d o s  los  sá- 
b ios  q u e  han  v is ita d o  las Islas, s in o  ta m b ién  
de  to d a  p erson a  a toa n te  d e  laa cien cia s n a tu ­
rales. P ara  seg u ir  a d e la n te  c o n  e ste  p rogreso  
es in d ispen sab le  q u e  fle d o te  a l ja r d ín  c o n  una 
ca n tid a d  m a y o r  q u e  .lá q u e  h o y  d is fru ta , pu es 
la  sum a q u e  se le  p aga  en  la  a ctu a lid ad  n o  p e r ­
m ite  sa tis facer  las cre c ie n te s  necesidades de 
su  d e sa rro llo . Y a  n o  b a sta  e l  c o r to  n ú m e ro  de 
d os peon es, n i e l  a b o n o , n i  el agu a, c u y a  a t a r -  
g e a  está  ca si in ú t i l ,  n i ta m p o co  es su ficien te  
el presu pu esto  p a ra  segu ir  in tro d u cie n d o  m u ­
chas d e  las herm osas p la n ta s  q u e  d é  añ o á  añ o 
o frecen  lo s  esta b lecim ien tos  e x tra n je ro s  p a ra  
con  esto  p o d e r  d e n tr o  d e  a lgú n  t iem p o  reu n ir  
m ás d e  o c h o  ó  d ie z  m ü  especies y  variedades 
d e  vegeta les  p reciosos . S i  a l pai-ecer, e l ja r d ín  
n o  p rod u ce  in m e d ia ta m e n te , en  rea lid ad  ha 
ad e lan ta do  m u ch o  en  la  p r o d u c c ió n , pu es d e  él 
han  sa lid o  m u chísim os vegeta les ta n to  d e  fr u ­
ta les, d e  p la n tas  fib rosa s , de  bu en a  m adera  y  
de a d orn o  p a ra  n u m erosos ja rd in e s , h uertas y  
alam edas.

R e c ie n te m e n te  n o s  co n sta  q u e  e l S r . W ild ­
p r e t  h a  e n v ia d o  d o s  co le cc ion es  d e  sem illas al 
J a rd ín  B o tá n ic o  d e  esta  c ó r t e  y  á  la  E scuela 
g e n é ra l d e  A g r ic u lt u r a  L a  F lo r id a ,  en  cu y o s  
e sta b le c im ie n to s  n o  d u d a m os h abrán  sabido 
a p rec ia r  la b on d a d  y  ca lid a d  d e  d ich as se - 
niillaB.

E l m in is tro  d e  F o m e n to , q u e  ta n to  cariño 
t ie n e  á  la  a g r icu ltu ra  en  tod a s  eus m a n ifesta ­
c ion es , d eb eria  pen sar a lg o  m ás en  e l p a rtid o  
q u e  p u od e  sacarse d e  - aqu el a ita b ieo im ien to  
re la c ion á n d o lo  ca n  los  q u e  so s tie n e  á  tod o  coste

e n  M ad rid  y  p r o p o r c io n á n d o le  m ed ios m a te ­
r ia les  paya d e s a r r ó l la la  en  la  m ed ida  q u e  n e ­
cesita .

A g ra d e ce m o s  -é L a  P o l í t i c a  los  e lo g io s  q u e  
t r ib u t a  á E l  O c é a n o  en  su  a r t íc u lo  ¿Loa  a m ir . 
lla r a m ie n to s  ó  el ca ta stro?

N o s  com p la cem os en  q u e 'e l  a p rec ia b le  co ­
le g a  o p in e  co m o  n o so tr o s  en  m u ch os p u n to s  de 
lo s  q u e  h em os ex p u esto  en  asun to d e  ta n ta  
im p o rta n c ia  co m o  e l d e  q u e  se tr a ta , y  v e r ía ­
m os c o n  p la ce r  q u e  m erec ie ra n  su  a p ro b a c ió n  
lo s  a r tícu lo s  qu e , ta n to  h o y  com o  en  lo  suce­
s iv o  irem os p u b lica n d o , hajjta d a r  c im a  a l t r a ­
b a jo  qu e n os  h em os im p u esto .

P o r  d e  p r o n to , L a  P o l í f i e a  r e co n o ce  en  
n o so tro s  im p a rcia lid a d , q u e  es la  base y  fu n ­
d a m e n to  q u e  n os  im p u lsa , y  en  cu a n to  á  q u e  
aú n  n o  estam os d e fin id os  en  p o lít ic a , n o so tr o s  
creem os q u e  s í, y  n o  cu e n te  e l c o le g a  c o n  qu e 
nos defin am os m ás.

E n tr e  las person as q u e  h an  c o n c u r r id o  á 
la  esta c ión  d e  A t o c h a  p a ra  sa lu dar a l S r . M a r ­
t ín e z  C a m p os , se e n co n tra b a  e l señ or P resi­
d e n te  d e l C o n se jo  de  m in is tro s , y  loa  señores 
OeballOB y  E ld u a y e n , m in is tros  r e p e c t iv a -  
m e n te  d é la  G u e rra  y  U ltra m a r .

A  la  h o r a  en  q u e  escr ib im os estas Kneas 
co n t in ú a  r e u n id o  e l C on se jo  d e  m in is tro s  p r e ­
s id id o  p o r  S . M .

M A R T IN E Z  C A M P O S.

A ca b a m os  d e  re c ib ir  e l co rre o  d e  C u ba y  
n os  fa lta  esp acio  p a ra  d a r  cu e n ta  á n u estros  
ab on a d os  d e  las m il con s id eracion es  q u e  se  nos 
h acen  p a ra  q u e  llam em os la  a te n c ió n  d e l G o ­
b ie rn o  y  d e l  pa ís  acerca  d e  la  s itu a c ió n  en  qu e 
queda aqvitíla.an  t i l la  y  los  m alea q u e  la  am a­
gan  s i p o r  acaso n o  v u e lv e  ta n  ilu s tre  ca u d illo  
a l  g o b ie r n o  en  qu e ta n  m erecid a  g lo r ia  acaba 
d e  o b te n e r .

Véaae cóm o  se ex p resan  lo s  m ás d ir e c ta ­
m e n te  in teresa d os en  la  cu es tión  y  m e d i­
tem os:

" E l  C asin o  E spañ ol d e  la  H ab an a  ha d ir i­
g id o  á M a d r id  c o n  fech a  d e  h o y  (81 d e  E n ero ) 
e l  s ig u ie n te  te legram a :

''E x c m o . S r , P resid en te  del C o n s g o  d e  
M in is tro s .— M a d r id ,— R u e g o  á V .  E . te n g a  
la  b on d a d  d e  p on er  en  m anos d e  S .  M . e l  s i­
g u ie n te  te le g ra m a .— E l P resid en te  d el Casino 
E sp añ ol d e  la  H ab an a , V icen te  Gala*'‘za .'¡

sSeñor Cuando apenas obtenida la paz material de 
la isla, pero no afianzada la paz moral, se comienza á 
constituir el país, á  organizai su administración y  á 
cortar los abusos que han aniquilado esto Tesoro, el 
Qobierno de S. M. llama á la Península al general 
Martínez do Campos, que es hoy el único la io quu, á 
falta de organiíacion política, mantiene unidos á los 
quo hace poco ae destrozaban en guerra. Dentro de bre­
ves meses él general Martínez de Campos habra susti­
tuido á su persotal prestigio y á su acción propia, una 
organizaoion política, robusta y  una administración 
honrada, que consolidarín la paz.

»Pero hoy el solo anuncio de su partida ha alar­
mado profundamente al país en todas sos clases, sin 
distinciones políticas, y ha determinado un pánico in- 

• deacriptible y baja considapablo en todos los Talores.
sEl Casino Español de la Habana, cunipliendo el 

más sagrado y patriótico di¡ sus deberes, interpretan­
do el sentimiento general, respetuosamente acude í  
S. M, exponiendo su doloroso temor de que este su­
ceso, al interrumpir, siquiera sea por bteve tiempo, la 
obra dificilísima de la consolidacion de la paz, la com­
prometa ¡rravemente y con ella, de un modo irrepara­
ble, los intereses ds Kspaña en esta Isla.

sBogaijios, put^s, á S. .M. d^g poner cima ¿  la 
grande obra con tanta suerte emprendida y no permi­
ta que con la marcha del general veamos perdidas 
nuestras esperanzas y casi inutilizados los iomensoe 
saerificios de !a nación por salvar esta preciosa pro­
vincia.— K1 Presidente del Casino EspaíSol de la Ha­
bana, V ianie Qalarza.»

«A l elevar su voz hasta el Trono de S. M. la cor­
poración que representamos en las actuales circuns­
tancias ha «e id o  interpretar fielmente, no sólo loa 
sentimientos de todos sus sócios, sino da la generali­
dad de los habitantes de esta Islá, sin distinción de 
partidos, justamente alarmados por la inesperada mar­
cha del esforzado y querido general que, habiéndola 
pacificado casi milagrosamente, estaba consagrado á 
consolidar y afianzar la gloriosa obra de la pacificación. 
Significa, pues, el telegrama una súplica respetuosa al 
Monarca para que impida un saceso, cuyo solo anuncio 
ha suscitado el temor de graves erentualidades.

T  el Casino de la Habana no se ha encontrado solo 
en estos solemnes momentos. También han recurrido 
al Rey en unánime coheíerto la representación de loa 
diversos partidos, los círculos de la riqueza y el comer­
cio y hasta loa mismos particulares; prueba evidente 
de que no un temor rano ni aprensiones infundadas 
han'sido los móviles de su conducta.

El Casino de la Habana ha creído, según se dice 
en el telegrama, llenar un sagrado deber de patriotis­
mo. Desde los primeros albores do la paz, desde que 
esta inmensa dicha, por tantos años anhelada, pudo 
considerarse algo más que una esperanza, el Casino 
Espafiol se identificó con el general Martínez de Cam­
pos, le prestó su más leal y decidido concurso, dirigió 
su vtíz al país proclamando la condliacion y  el olvido 
de lo i'^sado, y  abrazó con entusiasmo la trasforma- 
cion política provenida inmediatamente de la paz.

Este gran suceso abría para la Isla de Cuba las 
puertas de una nueva vida, la vida pública, la vida de 
la libertad constitucional. Ahora bisn; consecuencia 
como es de la paz semejante trasformacion política, es 
también su eondieion indispensable; de manera que

para consolidar la uiia es preciso organiíj,r, regularizar, 
encauzar la otra. A  tan interesante tarea se hallaba 
consagrado el ilustre general Martínez de Campos con 
la lealtad y  espíritu de jasticia qne realzan sus grandes 
cualidades; y otíhfiados y  diapamlos se encontraban los 
habitantes de la Isla para sefundar sus nobles y d e s lD -  
te r ^ d o s  propósitos, cuando vino á aterrarnos el anun­
cio ®uniarclii. Así se esplícaia general sorpresa, el 
páriifio, la yerdadera consternación producida j>or tan 
infausta nueVa.

Y  80 explica mejor p*qu e el instinto que sirve ad­
mirablemente á los pueblos para prever y evitar las ca­
tástrofes, nos señaló desde luego los peligros que po­
dría entrañar semejante suceso. Este instinto nos dice 
íjue sólo motivos muy poderosos y de alto interés na­
cional podrían justificar que tales peligros se arrostra­
sen; y como los que se hicieron públicos atribuían la 
necesidad del viaje á cuestiones económicas, fáciles de 
resoh'er continuando entre nosotros tan insigne gober­
nante, de aquí la alMma^pública por un lado, y por 
otro que en un principio se juzgase innecesaria su ries­
gosa ausencia si^felizmente no existieran aquellos po­
derosos motivos.

Quiera Dio- que estas aprensiones lleguen á ser in­
fundadas; que li ,:.;.:noral Martínez de Campos pueda 
cumplir su noble intento de volver pronto entre nos­
otros, orilladas todas las dificultades de la organización 
política y administrativa de esta provincia; que duran­
te su ausencia no se retrase ni interrumpa !a grande 
obra que para dicha nuestra estaba eu sns manos; f  
quiera Dios, sobro todo, que móviles é intereses mez­
quinos no vengan á dificultar la constitución definitiva 
de la Isla,

Rogando á usted, señor director, que dd cabida en 
su ilustrado periódico á las líneas que preceden, expre­
sión fiel del sentimiento que nos inspira, somos de us­
ted atentos servidores Q, B, 8. M .— E l presidente, V i­
cente Q-alarza,— E l Vicepresidente, Marqués de Al- 
mcndares.— Vocales: Julián Alvarez,— Rufino Sainz.—  
Francisco Ventosa.— Ramón Galan.— Francisco de los 
Santos Guzman,— Francisco Loriga.— Adolfo Espino­
sa,— José M, Casuso.— Francisco de Acosta y Al- 
bear.— Lci noldo Carbajal,— Domingo Fernandez Cu­
bas.— Maiiauo de la Torre,— Pedro Balboa.— Gabriel 
Forcade.— M igud García Hoyo,— Joaquín G-ínercs.—  
Conde de Casa-Bayona.— José Rojas,— Juan A . Sua- 
rez.— Ramón Víla.— Enrique Conill.— Valentín Gar­
cía Barbón.— ^Diego González.— José Lloreda.— José 
Baleella,— Felipe Alonso,— Perfecto Faes.— E l Secre­
tario, José F. Vérgez.

Habana 31 de Enero de 1879.*

L a  B if^cusion , p e r ió d ico  d e m o crá tico  qn e 
ae pnblíca. en  la  H a b a n a , in serta  e l  s ig u ie n te  
a r t ícu lo , q u e  p o r  su  e x te n s ió n  n o  p o d e m o s  dar 
ín te g ro :

A D IO S .

tiUna g ra n  sen sación  p ú b lica  lo  a n u n cia . E l 
G o b e rn a d o r  g e n e ra l v a  á  p a r t ir .  L as  gen tes  
n o  p ien sa n  en  q u e  debe regresa r  p r o n t o ,  se­
g ú n  lo  h a  m a n ifesta d o  á las C om ision es d e  los  
p a rt id o s  co n s titu id o s  q u e  a cu d ie ro n  á  su p re ­
sen c ia  ta n  lu e g o  co m o  se r e c ib ió  la  a la rm a n te  
n o t ic ia .

E l  G o b e rn a d o r  g e n e ra l v a  á  p a r t ir .  E l  p ú ­
b l ic o  n o  se fija  h o y  en  e l  re g re so , s in o  en  la  
p a rt id a  p ró x im a . L a  d esgracia  d e  a ctu a lid ad  
n o  p e rm ite  q u e  e l  án im o tu rb a d o  p ien se  en  e l 
re m e d io  fu tu ro ,

E l  m a l p x ^ e n t e  sa lta  á  la  v is ta  y  se cu b re  
d e  co lorea  q u e  n o  pu ed en  r e v e s t ir  á lo s  a con ­
te c im ie n to s  fu tu ro s , in c ie r to s  p o r  l o  le ja n o , 
p á lid os  p o r  lo  d is ta n te .

L a  d is ta n c ia  im p id e  qu e lo  p r o m e tid o  d e  
tra n q u il id a d  a l á n im o , cu a n d o  lo  'p resen te  se 
os te n ta  c o n tra r io  p od eroso  d e  la  p a z  d e l esp í­
r itu .

E l  G o b e rn a d o r  g en era l v a  á  p a r t ir .  A se ­
gúrase  e l  p r ó x im o  regreso , P e r o  la  v is ta  n o  a l­
can za  h o y  h asta  e l  regreso  p o r  m u ch o  q u e  se 
esfu erce . Y  só lo  v e  la  p a rt id a  co m o  h ech o  rea­
liz a d o  y  cu lm in a n te . Jam ás lu ce  e l b ie n  tra s  
u n  m a l. Jam ás lu ce  el s o l o c u lto  tras n e g ra  
n u b e .

E l G o b e rn a d o r  g en era l fu n d ó , co m o  decía ­
m os , u n  g o b ie rn o  lib e ra l, c iv i liz a d o r , ju s to . 
H o y  se au sen ta : su p on ed  q u e  su  au sen cia  se 
d ila ta ; su p on ed lo , au n qu e os  d u e la  la  su p os i­
c ió n , su p on ed lo  ¿no  n os  qu ed a  ese g o b ie r n o  l i ­
b e ra l, c iv i liz a d o r  y  ju sto ?

A s í nos p regu n tá b a m os, deseosos d e  m i­
t ig a r  n u estra  p ro fu n d a  sen sación . ¿ N o  nos 
qu ed a  ese g o b ie r n o  lib e ra l, c iv i liz a d o r  y  ju s ­
to ?  ¿Cuáles son  los  e lem en tos  q u e  l o  c o n s t itu ­
y e n ?  ¿Se au sen tan  p o r  v e n tu r a  co n  e l  G o b e r ­
n a d o r  general? ¿H em os d e  s e n t ir  a l  p a d re  c o ­
m ú n  q u e  se aleja? ¿ 0  h em os d e  e x a lta r n o s  a n ­
t e  d  g o b ie rn o  q u e  se vá?

N o  son  lo s  p u e b lo s  m u y  dados á  l lo r a r  an ­
te  la s a u tor id a d es  q u e  se a le jan , p o rq u e  e l  sis­
te m a  d e m o cró tico  n o  h a  da d o  a ú n , b ie n  defi­
n id o  en  la  p rá c tica , e l  carácter  d e  p op u la res  á 
la s e n tid a d es  p o lít ica s , P e ro  p o r  e s to  m ism o 
os d e  a firm ar, qu e cu a n d o  u n  p u e b lo  la m en ta  
la  au sen cia  d e  u n  g o b e rn a n te  es e l caso  ta n  ra ­
r o ,  q u e  b ie n  p u ed e  afirm arae q u e  e l la m en to  
lle v a  en  su sén o  u n  e sp ír itu  de  p r o fu n d a  s im ­
pa tía .

L a  seg u rid a d  n a ce  de la  le y . P u e d e  n acer  
de  d e term in a d a  a u to r id a d . P e ro  n o  pxiede re ­
p o sa r  so b re  la s au torid a d es q\ie deban  su ce- 
derle .

D e  a q u í q u e  la  ausencia  d e l g en era l M a r ­
t ín e z  C am pos n o  e n cu e n tre  a te n u a c ió n  en  e l 
ó rd e n  d e  n in g u n a  su cesión , n i  en  e l o rd e n  de  
lo s  d iv e rso s  a cc id en tes  q u e  p u d ie r a  p resen ta r  
la  p o l í t ic a  eu rop ea . E sos a cc id e n te s  son  e v e n ­
tu a le s . Y  n o  h íiy  p u e b lo  q u e  d é  la  rea lid a d  p o r  
lo  e v en tu a l.

Ayuntamiento de Madrid



EL OCÉANO.

Nftda e n con tra m os , á  pesar d e  n u estros  
p r o fa u d o s  esfu erzos, q u e  m it ig u e  la  sensación  
ocasion a da  p o r  la  au sen cia  d el p a cifica d or. Loa 
a co n te c im ie n to s  de  E u rop a , las e v o lu c io n e s  de 
la  p o l í t ic a  im p id e n  fo r m a r  cá lcu lo  segu ro  so­
b re  e l  p r ó x im o  regi-eso. H o y  só lo  v em os qu e 
se au sen ta ; se d ice  q u e  regresa rá . L a m en ta ­
m os h o y  la  ausencia , Q iig en  su  d ia  ap lau d ire­
m os e l regreso .

L a  p erm a n en cia  en  C u ba d e l g e n e ra l i ía r -  
t in e z  C am pos h abia  fu n d a d o  g ra n d e s , in m en ­
sas esperanzas. S u  a u sen cia , s i  n o  d is ip a , sus­
p e n d e  cu an d o m én os la  rea liza c ión  d e  aquellas 
esp eranzas. Y  h o y  n o s  en con tra m os com o 
a q u e l q u e , h a b ien d o  ed ifica d o  a ltís im o  ed ifi­
c io  s in  só lid o  c im ie n to , lo  v e  de p r o n to  com o 
q u e r ie n d o  d erru m b a rse  y  v o lv e r  á  fo rm a r  
m o n to n  d e  ru in as.

N o  p od em os co m b a tir  e l p ú b lico  c lam or. 
D e jem os , p o r  e l c o n tr a r io , q u e  se e le v e  fu e rte  
y_ p o d e ro so , au n qu e c o n  fo rm a  m esurad a y  
d ig n a . L a  e x p re s ió n  d e  n u e s tro  se n tim ie n to  
ea p re n d a  seg u ra  de  n u e s tra  fie l a lian za  c o n  la 
p a z  in ic ia d a . L ev a n tem os ' ta n  a lta  n uestra  
v o z  qu e , s in  h e r ir  la  su sce p tib ilid a d  de  o tr o  
p o d e r , p u ed a  c o n s t itu ir ,  n o  u n a  p r o te s ta , sino 
u n a  dem an da  d e  ju s ta  re p a ra c ió n . L a  m ani­
fe sta c ió n  del a g r a v io  n o  o fe n d e  cu a n d o se en ­
c ie rra  en  la  so lem n id a d  de  la  c o n v e n c ió n  y  de l 
d erech o .

M añ an a  a p a recerá  la  a u ro ra  c o n  la  lu z  d e l 
d ia , en  q u e  h em os d e  v e r  a u sen ta r  a l pacifica ­
d o r . P o r  b r i l la n te  q u e  ap arezca , la  verem os 
to d o s  t r is te , n u b lada , so m b r ía . Q ue n o  h a y  
a u rora s  lu c ie n te s  p a ra  lo s  diaa n e fa s to s . N i sol 
ra d ia n te  a llí d o n d e  e l e sp ír itu  m e la n có lico  y  
tu r b a d o  m e d ita  p ro fu n d a m e n te  en  lo  q u e  está 
p o r  v e n ir . S i  es v e rd a d  q u e  la  n a tu ra leza  p a r­
t ic ip a  d e l d o lo r  de  los  p u eb los , n u e s tro  sol 
m arcará  m añana su  d is co  c o n  u n  p u n to  n e g r o , 
señal d e  lu to  q u e  v ís t e la  re in a  d e  lo s  m ares, 
a n te  la  ausencia  d e l p a cifica d o r  q u e  le  c iñ ó  k  
co ro n a  d e  la  paz.

E n  los  m o m e n to s  d e  su  au sen cia  o lv id a re ­
m os to d o  in te ré s  p r o p io  p a ra  ex p resarle  nues­
t r a  p r o fu n d a  g ra t itu d . A l  p a r t ir  o irá  u n  c la ­
m o r  u n iv e rsa l q u e  g i i t a r á :  " A d ió s ,  e l  n ob le  
ca u d illo  de  la  pa z ; ad iós, e l  a m ig o  de l pu eb lo ; 
a d ió s , e l p a d re  u n iv e rsa l de  la  p ro v in c ia . 
A d ió s . ‘ I

P A R T E  O F IC IA L
Gaceta del 20.— R, 0 .  mandando que los Direc" 

tores generales de las Armas comuniquen las d i^osi' 
dones necesarias para que se expida la licencia abso­
luta álos mozos del llamamiento de Abril del 74, que 
tengan cumplido su compromiso.

Qaceta del 21.— R. D. disponiendo la forma de 
presentación al registro civil de las partidas de matri­
monios canónicos que deben inaeribirae en el mismo.

Gaceta del 32.—R , O. disponiendo qao el dia 1.° 
de Mayo principien las oposiciones par» el ingreso en 
el Cuerpo de Telégrafos.

Gaceta del 24,—R . O. fijando las reglas i  qne de. 
berá sujetarse la distribución de los reemplazos llama­
dos al servicio activo en el presente atío.

Gaceta á il S5.—R . O. disponiendo que los fiscales 
de Audiencia de fuera de Madrid, los abogados fiscale¡< 
del Tribunal Supremo y el teniente fiscal de la Audien­
cia de esta córte, constituyan la tercera categoría del 
Ministerio fiscal, disfrutando los derechos y considera­
ciones que á la misma corresponden.

Gaceta del 26.—Ji. estableciendo el diapasón nor­
mal y dictaado reglag para su aplicación.

D E S P A C H O S  T E L E G R Á F IC O S .
R om a  26.— Se ha mandado á los cardenales una 

circular para que concurran al Consistorio que tendrá 
lugar el viernes 28 del actual.

L óxdbes 2(>.— El Times de ests mañana confirma 
que el hijo de Napoleon I I I  ha sido autorizado á se­
guir el Estado Mayor de la artUlería real inglesa que 
va á combatir á ios zulus en el Cabo de Buena-Espe- 
ranza.

E l príncipe se embarcará mañana para Natal.
E l D a ily  Telegrapli publica un telegrama de Pa­

rís, annaciando que el gobierno francés se opone á que 
el Khedive de Egipto presida el Consejo de ministros.

S a n  P etersbijrüo  26 .— E l Czar de Rusia ha 
mandado al general Tchem aieff que vuelva á Rusia.

Es una concesion hecha al gobierno turco, que se 
le pidió

S an  P e tersbu ro o  2G.— Loa periódicos de esta 
noche confiesan la siguiente grave noticia sobre la cual 
circulaban ya rumores durante el dia de hoy.

l 'n a  persona que no ha abandonado la ciudad de 
San Petersburgo durante cuatro años, ha sido repenti­
namente atacada por la misma enfermedad de la peste 
que se presentó en el gobierno de Astrakan.

Eát-e hecho lia producido general alarma y conster­
nación.

E l mismo D ia rio  Oficial no oculta la verdad pu­
blicando el nombre y  la edad do la persona alachas y 
las medidas urgentes adoptadas por las autoridades 
para evitar el contagio.

B eri-in’  26.— El caso de peste ocurrido eti San Pe­
tersburgo ha producido aquí honda sensación.

El gobierno ha telegrafiado para que se redoble la 
vigilancia en la frontera de Rusia, para impedir la 
prorogacion de la epidemia á Alemania.

Los cordones sanitarios serán reforzados.
COSSTANTINOPLA 26.— Habiendo encontrado los 

embajadores insuficientes las modificaciones de las 
fronteras griegas que el gobierno turco habia propues­
to, éste ha consentido en proponer otras.

V e e s a l i .e s  26.— El diputado radical Sr. Henri 
B ríasoD  ha sido elegido presidente de la eomision de 
presupuestos.

E l ministro del Interior Sr. Marcere, declara ante 
la Cámara que se halla dispuesto á aceptar todas las 
interpelaciones, á fin de contestar á los ataques que se 
le dirijan.

R E V IS T A  P O L ÍT IC A .

La política española no tiene parecido en parte 
ninguna del mundo. Verdaderamente somos un pueblo 
por todos conceptos singular. Bastaria para justificar 
esta afirmación ¿onocer al detalle cnanto ha venido 
ocurriendo desde que-s^ cerraron las Córtes hasta esta 
fecha, y hacerse cargo detenida y desapasionadamente 
de las discusiones de la prensa y de las polémicas en 
los círculos politices. ' '' '

Para nadie era un misterio que la cuestión de du- 
ipeion legal de las Cortee podía dar lugar á una verda­
dera crisis M la opinion de la Corona no era favorable 
á fe de sus Ministros responsables. Súpose de aate- 
mano que en el Consejo del 13 habia de plantearse el 
asunto ante el Monarca y los ánimos quedaron pen­
dientes acuardai^o el desenlace, tan deseado como de 
tantas maneras discutido. Llegó al ñn el momento, y  el 
presidente del Consejo de Ministros expuso á la consi­
deración de S. M. el R ey las razones en que el Ga­
binete unánimemente tuodaba »n opinion de que las 
Córtes de 1876 podían iegftlmente_durar cinco afioe, si 
bien razones de conveniencia aconsejaban su pronta di- 
solucío^. S. i e ^ n  la V^hSkin autorizada de t^lda la 
prensa ministerial, contestó: enterado y conforme; re­
sultando, por tanto, que todos los augurios, anuncios 
y  cálculos de ¡as oposiciones salieron fallidos, y que el 
Gobierno que preside D. Antonio Cánovas del Castillo 
triiu^ó en la lid entablada, sin que nadie tratara de os-̂  
cureoer ni desvirtuar los honores que al vencedor cor­
responden en análogos casos.

Creyóse, y con razón, que el Sr. Cánovas, despues 
de arreglar y preparar convenientemente las cosas, lle­
varía á k  sanción de S. M. el decreto de disolución y 
•que las elecciones generales de 1879 serían dirigidas 
desde el Ministerio de la Gobernación por D. Francisco 
Romero Eobledo. Pero hé aquí que sale de repente un 
periódico diciendo que S. M. el Rey no habia pronun­
ciado en el Consejo «Slebre las palabras enterado y  con 
form e, sino simplemente estas otras: está, TAen; lo cual 
verdaderamente no es lo mismo que digamos; revelan­
do, de ser cierto, que la prensa ministerial y sus inspi­
radores no obraron ni con acierto ni con pradeucia, an­
tes al contrario, dieron al traste con la gravedad y res­
peto que versiones de esta índole requieren, envolvién­
dose ea una polémica con lós periódicos de oposicion 
de la cual no han salido bien librados.

Y  cuando aún duraban los fuegos encendidos con 
eáte motivo, cae en el campo de batalfa otra noticia 
que ha enardecido el combate y  lo mantiene vivo y 
•encrudecido hasta los momentos en que escribimos esta 
revista. Aludimos á que se afirma que S. M, el Rey, y 
eon ocasion del decreto de convocatoria, consultará 
acerca del caso con los hombres políticos distinguidos 
de todos los partidos, presidentes de las actuales Cá­
maras y demás notabilidades que en momentos de cri­
sis, por sus antecedentes, méritos y posieion, son los 
llamados á dar opinion ante el Monarca. Y  esta noticia, 
de suyo importantísima, la confirma periódico tan listo 
y  tan bien enterado como L a Epoca.

Esto ha dado motivo, como no podía ser ménos, á 
que las oposiciones, que en un principio se creyeron 
vencidas, vuelvan á sustentar la idea de que el Go­
bierno de D. Antonio Cánovas no está tan firme y tan 
seguro como sus órganos manifiestan, no adjudicando 
la victoria sino al partido que obtenga de las régías ma­
nos el codiciado decreto de disolución.

Y  claro está que si el Monarca considera oportuno 
consultar á loa hombres caraeterizados acerca del hecho 
eminentemente político, el más importante en los go­
biernos representativos, cual es la disolución y convo­
catoria de nuevas Córtes, es porque la confianza que 
tiene en sus actuales Consejeros no es tan omnímoda 
como asegura L a  Política, sin que tuviera nada de ex­
traño ni de particular que llamara á formar Gabinete 
á otros hombres distintos de los que hoy componen el 
Ministerio.

Por eso tienen razón las oposicioacs en no conside­
rarse derrotadas por los conscrvadores-hberales en 
tanto no vea la Ina el cacareado decreto.

Pero entretanto, el hecho es que el Gobierno y sus 
partidarios trabajan sin descanso en los asuntos electo­
rales, en la confianza de que ellos serán los ^acogidos, 
y los aspirantes á la alta investidura de diputados y 
aenadores no se dan punto de reposo ni perdonan me­
dio que emplear para el logro de su deseo, no oyéndose 
otra cosa por tocks partes que nombres de candidatu­
ras, probabilidades de éxito ó de derrota y todas cuan­
tas noticias circulan y  se comentan siempre en las vís­
peras de unas elecciones, cuyos resultados, hoy por 
hoy, no es posible, ni aproximadamente, detenainar.

Estas discusiones y estas noticias no han impedido 
que el tema de la venida del general Martínez Campos 
haya dejado de ocupar preferente lugar en todos los 
círculos y  conversaciones, que ha prolongado la tar­
danza del vapor España, que al fin llegó á Cádiz en la 
mañana de anteayer.

El capitan general D. Arsenio Martínez Cam­
pos es indisputablemente una de las figuras más bri­
llantes que ostenta el ejército espafíol, y que honran á 
la pátria. En él se personifican Iss dos grandes glorias 
que han alcanzado nuestras armas en estos últimos 
años: la terminación de la guerra carlista y la pacifica­
ción de la Isla de Cuba. Desde que en noche memora­
ble caminaba sin escolta y sin armas desde Valencia á 
Sagunto, hasta que rodeado de enemigos y  de insupe- 
railee obstáculos recorría Ips tqrti^osos y  peligrosos 
senderos de lá trocha, la fortuna, que se complace en 
favorecer á los ánimos csforsados, le ha seguido hu­
milde por todas partes, desapareciendo bajo sus plan­
tas los que para otros, ménos afortunados, habían sido 
infranqueables valladares.

En paz nuestras provincias peninsulares, extingui­
da la insurrección cabana, Martínez Campos pasó de la 
milicia al gobierno, de las armas á la ciencia de gober­
nar, trocándose el vaHente soldado en gobernador polí­
tico de las seis ricas provincias que constituyen la me­
jor  parte de todas las Antillas. Flasta hoy, en esta se­
gunda faz de su vida pública, ha -seguido sonriéndole 
k  suert«: bajo su gobierno se ha reformado i>or com­
pleto la manera de ser política y adiuíniairativá de la 
Isla de Cuba, y nuestros hermanos de allende el mar, 
en pacífica posesion de los mismos derechos que se dis­
frutan en la madre pátria, victorean con frenesí al cau­
dillo que ha sabido dar paz, órden y libertad á los pue­
blos cubanos.

Nuevas reformas intentadas por el general gober­
nador que al Gobierno de S. M. no han parecido 
oportunas, diferencias de apreciación tal vez, ó acaso

más hondas disidencias, ó motivos que desconocemos, 
han dado márgen á que se halle entre nosotros desde 
esta mañana esto insigne caudillo, cuyo nombre corre 
hoy de boca en boca y se repite sin cesar i  cada ins- 
tante por todos los que do la cosa pública se ocupan.

Sin entrar á exponer las consideraciones que se nos 
ocurren acerca del fondo del asunto, y  concretándonos 
á apuntar solamente el hecho, sin añadir ningún lina­
je  de comentarios, diremos que todas las miradas, que 
todo el interés y la atención pública se hallan fijas en 
este hombre distinguido, de cuya futura actitud depen­
de el rumbo político de la nación, actitud que hasta 
ahora se desconoce por completo.

Sea de ello lo que quiera, la verdad es que lo mis 
mo el Gobierno que las oposiciones y que todos los 
hombres que en la política entienden, se hallan suspen­
sos y  aguardando el desenlace de unos acontecimien­
tos que no podremos conoccr tan pronta como algunos 
creen y esperan. A  nuestro humilde juicio, por graves 
y apremiantes que sean las cuestiones pendientes y 
por resolver no habr^» de ser tratadas en el Conse- 
jc f de hoy; apeaas l l ^ a ^  el ilustre general, que no 
revestirá ímpoitancía pontiea. Desde este día hasta el 
ju ev (« proiim o en que quedará- r m e lta  definitivamen­
te la con fia d a  y '  sabrémos á qui? atentfnoS, tienen 
tiempo suficiente los círculos políticos y la prensa para 
entregarse á todo género de cálculos, que al fin pudie­
ra suceder lo que pocos esperan y  lo que algunos han 
venido creyendo desde hace tiempo.

Aventurar opiniones, augurar eon más Ó ménos 
probabilidades lo que pasará y lo que en definitiva re­
suelva el llamado por la Constitución á resolver, está 
demás cuando tan cercanos se hallan los momentos 
supremos y tan corto es el plazo que falta para cono­
cerse realmente la verdad.

Libros por entero de las impaciencias de bandería 
aguardaremos tranquilos e) curso y desarrollo de los 
sucesos pendientes cuyo término no se hará esperar 
más de ocho dias.

Todas ¡as noticias políticas que pudiéramos dar 
despues de escritas las anteriores líneas carecen de in­
terés y pueden reducrése á trabajos electorales de los 
diversos partidos y de determinadas individualidades, 
sin que falten, por supuesto, repetidas quejas contra 
la conducta de los dependientes y delegados del G o­
bierno, que llevan su celo hasta un punto censurable 
tratándose del exacto cumplimiento de la ley para que 
sea al fin en esta tierra una verdad el sufragio elec­
toral.

Teníamos, como de costumbre, el proyecto da dedi 
car unos cuantos párrafos á la política extranjera, pero 
nos encontramos eon que el espacio de que disjmnemos 
no nos lo permite. Sin embargo, haciendo vaga gene­
ralización y  usando estilo telegráfico podemos decir: la 
situación de Francia y  la marcha del primer Ministerio 
de Mr. Grevy no es todo- lo pacífica y  tranquila que 
nosotros, amantes y admiradores de ese pueblo frani^ , 
deseamos sincera y vivamente: que en Alemania los 
propósitos de Bismarck suelen hallar sérios obstáculos, 
algunos de ellos insuperables, como el proyecto contra 
los diputados socialistas: que en Inglaterra preocupan 
la atención las derrotas del Cabo y la faralizacion de 
la contienda afghana, y se hace por ias oposiciones 
cruda guerra al Gobierno: que en Italia, justamente 
alarmada por el temor que in.spira la peste que amena­
za á toda Europa, las fracciones liberales difieren un 
avenimiento y concordia que, de no realizarse, abrirá 
k s  puertas del Gobierno á los partidos conservadores: 
que las múltiples cuestiones de Oriente siguen el ourao 
natural y forzoso que nos es demasiado conocido, hasta 
que llegue el día de la liquidación final: que Rusia, á 
más de sus asuntos polítleO-sodal^, harto sérios, tiene 
sobre algunas de sus provincias de Asia el terrible 
azote de la peste, que trae infranquilós y desasosegadas 
los ánimos: y, en fin, que todas estas potencias, lo mis­
mo que las demás de Europa, sin exceptuar la nuestra, 
que acaso está en mejores circunstancias de lo que se 
cree, sufren las consecuencias de una lenta y  funesta 
crisis económica, cuyos resultados definitivos no es fá­
cil prever, pero que actualmente se traducen por faltia 
de trabajo, y  por tanto, miseria y estrechez entre l ^  
numerosas clases obreras.

Quisiéramos, por último, dedicar algunas líneas al 
imperio do Marruecos y decir algo acerca de su políti­
ca, del estado de su riqueza, tendencias y aspiraciones 
con respecto á algunos Estados europeos, pero esto, 
demasiado interesante para la nación española, que 
por la tradición, por la historia y por su situación geo­
gráfica está llamada á emprender, ó  más bien dicho, á 
continuar su antigua obra, B^á objeto de artículos es­
peciales que publicará E l O céano , centinela avanzado 
de todas aquellas cuestiones que, como esta, caen de 
lleno bajo la esfera de acción que se trazó desde el pri­
mer dia que vino al estadio de la prensa.

La Real Academia de la Historia publicó en 31 de 
Agosto de 1873 el programa de premios para los con­
cursos de los años siguientes, anunciando para el 31 
de Diciembre de 1878 este punto:

«Mapa de España á fines del siglo xvi, ea que se 
fijen las divisiones territoriales de todo género, la cate­
goría de las poblaciones, las vías de comunicación, los 
(kspoblados, fortalezas y villares ó  sitios, notables, y 
aquellos en que se veian ruinas romanas 6 íírabes, 
con una M emoria crítica y  descrií^tiva, en que se 
analicen y aprecien eon k  mayor exactitud los docu­
mentos que se hayan tenido á la vísta, en especial los 
oficiales, y muy particularmente las respuestas dadas 
por los pueblos al interrogatorio que se las dirigió ds 
órden dol rej’ .>

Ninguna Memoria se ha presentado dentro del pla­
zo señalado al efecto; por lo cual, y  atendida la impor­
tancia del asunto, ha acordado la Academia anunciar­
le de nuevo, sin fijar tiempo para la presentación de 
Memorias.

_ E l premio al autor de la obra qué lo merezca á 
juicio de la Academia consistirá en 3.OÜO pesetas y 
300 ejemplares de la obra que sea premiada.

Se reserva la Academia declarar accésit, si consi^ 
derase haber lugar á ello. Este consistirá en un diplo­
ma y en la impresión de la obra, de la cual se entrega­
rán al autor 200 ejemplares.

Se reserva también la Academia el derecho de pu­
blicar la obra que juzgue conveniente, á medida que 
disponga de recursos, y el de adquirir, de acuerdo eon

el autor, el manuscrito, cuando, no reuniendo la obra 
las cocdicioaes necesarias para obtener el premio 6 el 
acotsif, contenga, ain embargo, noticias y datos me­
recedores de figurar en la Biblioteca y Archivo do la 
corporacion.

Las obras para optar á los premios han de estar 
eacritas correctamente y  en buena letra, y deberán re­
mitirse al secretario de k  Academm, acompatSarido á 
cada una un j)liego cerrado, en que consto el nombro y 
el lugar de residencia del autor, y  que esté señakdo en 
la cubierta con el lema que cada uno adopte, y eswiba 
también al principio de su obra para distinguirU de 
las demás.

Declarado el premio, se abrirá solamente el pKego 
cerrado correspondiente á la obra premiada; inutilizán­
dose sin abrir ios de las que no se hallen en este caso, 
ó sean adquiridas por la Academia, do acuerdo con el 
autor, en la junta pública en que se haga k  adjudica­
ción solemr» del premio.

Los académicos de número no pueden toiftar parte 
en el concurso.

SECCION FIN AN CIERA.
Las alteraciones que han tenido todos los valores 

en los dks que han mediado desde nuestra última re­
vista hasta ayer han sido de poca iraiwrtanda. Por 
tres ó cuatro veces, en dicho tiempo, se ha señalado 
cierta tendencia al alza, si bien ha quedado' reducida á 
conatos y  esfuerzos de los alcistas que no han llegado 
á conseguir su propósito, áun cuando han logrado sos­
tener los cambios iniciados por ellos mismos. Alcistas 
y bajistaá están á la espectativa de los acontecimientos 
políticos que puedan ocurrir en un breve plazo, para 
utilizarlos según convenga al juego que tienen empe­
ñado.

BO LSA D E M ADRID.

P O N D O S P U B I.IC O S .

Eeuta perpétua al 3 por ZOO..,..........
Id. id. exterior ni 3 por 100..............
Deuda amortízable 2 OjO interior...
Id. kU exterior ¿..-.4 ,...........
Deuda dej personal.............................
Billetes hipotec. del B. de España.. 
Bonos del T . de SOOO rg. l . ‘  emisión
Id. id. segunda emisión.....................
Reag. ál portador de la C.* de Dep..
Obligaos, de B. T. ai interior.
Id . id. exterior....................................
Id . id . sobre producto de Aduanas.

Carteleras, ferro-carriles j  sociedades.

Abril de 1850 de 2.000 rs..................
Agostó de 1S52, de id ....................... ”
Siarzo de 1885, de id ....................... !
Julio de 186»?. de id ............................
Obras públicas 1358. de 2.000 rs.— 
Obligs. de ferro-carriles de 3.000 rs.
Id. id. de 20.000 rs.............................
Banco de Esp.iña....................
Cédulas Banco Hipotec." 7 por 100-

C am bios.

Lóadres, ¿  9fi días fecha...................
Paris, á 8 dias viata.<  .............

niIMOS PREGiaS.

D«1 16» Del iíi.
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l.^-lC
32-f:0
00-00
ctn-00
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00-00
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37-00
0 0-00
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00-00
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00-00
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28-10
00-00
OO-'OO
00-00

47-16
4-92
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15-00
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00-00
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97-00
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00-00
00-00
00-00
00-00
00-00
28-15
28-05
00-00
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NOTICIAS-
El viernes pasado fué encontrado en el rio 

Oñar, cerca de Gerona, el cadáver de una jóven, hija 
de aquella poblacion, la cual hacia varios ditó habia 
desaparecido de la casa paterna.

 ̂ E l movimiento del puerto de Barcelona duran­
te el pasado año, ha sido el sigiiiente:

Buques de guerra nacionales; entrados, 28 (111  
eaSones).~Despachados, 28 (111 caflones).— Buques 
de guerra extranjeros: entrados, 1 (20 cañones).— Des­
pachados, 3 (20 cañones).— Buques mercantes nacio­
nales; entrados, procedentes y con destino á Ultramar, 
93 (43.244 toneladas).— Procedentes y eon destino al 
extranjero, 384 (toneladas' 114.887),— Prooedentes y 
oon destino al «botsye, 1.778 (190.865 toneladas).—  
Despachados, primer concepto, 159(63.227 te o e la ^ ). 
— Segundo concepto, 246 (toneladas 126.066).— Ter­
cer concepto, 1778 (125.191 toneladas). —  BuqBes 
mercantes extranjeros: Procedentes y con destino á 
todo el globo: entradiB, 439 (211 .069 'toijeladas),- 
Despachados, 490 (227.404 tonekdaa).

Total de entrados, 2.594— oon 590.Ü&5 toneladas, 
— Total de despachados, 2,673— con 601.948 tono- 
lad.is.

A  consecuencia de las grandes avenidas que 
han suftido los rios Carrion, Pisuerga y demás afluen­
tes, han quedado destruidos muchos de los puentes de 
madera que en la parte Norte de la provincia de Pa- 
lencia prestaban la comunicación de sus pueblos.

***  Se ha establecido un servicio diario con buqu» 
de_ vapor, entre Tarifa y Tánger, con objeto de fe- 
cilitar las coraunicaciones de nuestro país con Mar- 
mecos, ■

En breve se hará el ensayo oficial de las palo­
mas mensajeras que ha adquirido el cuerpo de inge­
nieros militares.

_Ha llegado á Lisboa el vapor español Fizarro, 
conduciendo 143 cajas con material y máquinas para 
la compañía del ferro-carril de esta capital á Madrid y 
de Almorchon á Belmez.

A L C A N C E .

Madrid 28.á« Tehret-o de 1879,
* * » 'l'odos los que han hablado con el general Martí­

nez Campos declaran que la prudencia 6 reserva de 
éste es muy grande, pues no ha sido posible oír de sus 
lábios revelación alguna política.

*** círculos bien informados hemos oído que d  
general Martínez Campos no entrará á formar parte 
de Ministerio alguno presidido por el Sr, Cánovas.

*%! hiQ el Consejo de Ministros cdobrado ayer no 
se tomó acuerdo alguno de importancia polítiea, ni se 
trataron las cuestiones de Cuba, como se suponía.

E l general Martinez Campos conferenció desde 1^ 
dos á las cuatro de la tarde con S. M. el Rey, con qi}ien 
tuvo el honor de comer despues.

Im pren ta  y  i it o jr a t ía  d «  La  Gu h i b í i .d í ,  Po j m , 12, M a d r id ,

Ayuntamiento de Madrid



EL OCÉANO

IJtPRESIÜNRS

EXPOSICION UNIVERSAL DE 1878
POR D. GVMBRSISBO VICüSA.

Un tomo en B.°, de 300 página», con 
dos láminas de colores y  cUDÍertfi con 
grabados de la Exposición.

Esta curiosa obra tiene por princi­
pal objeto dar á conocer los adelantos
Í' maravillas de esta gran cartámen á 
M personas que no han podido visi­

tarlo é indicar las cosaa que alli ha 
habido de mayor utilidad y  aplicación 
para Eepaña. A l propio tiempo exa­
mina la parta que ha tomado nuestra 
patria en dicho concurso, lo que ha

i r :

M'pg gastado 7  el resultado qué Iiá obteñ i- fc;- u 
^  do.—Preeio: ^pesátas en todaEipaña,

JíB '

L A  B I B L IA  D E L A  IN F A N C IA
HIBTOÍUA iB B iV IA P A  B B l  AMIIOVCl Y HUEVO IfiSTAKSHTO

POR l>tR. DK NOIRLlEtT.
Tres tomos con 61 grabadas.

2 pesetas es rústica. 2,üQ pesetas en edrluiif.
Esta obrita de la cual se han hecho, numerosas 

ediciones en Paria, fué escrita por el abate Noirlieu 
cuando estuvo encargado de k  educación del duque 
de Burdeos.

Contiene historietas morales ^ue sou muy prover 
chosaa para.la enseñanza de la niñez, y  se recomien­
dan sobre todo á las madrea cristianas, para que no 
dejen de hacerlas loar á^us tiernos hijos. E l atractivo 
que además ofrecen estos libritos. ilustrados con (>1 
láminas representando heciios de la Biblia, que en­
cantan á los niños, es un nuevo aliciente que nos haco 
esperar dispensen á esta obrita una favorable acogi- 
pa.—Aprobada par la  censitra eclssiójitica.

COMPENDIO DE HISTORIA UNIVERSAL
POE EL P . LOKIQUET. ' 

tra d u cc ió n  d e  D . J osé  T am ariz y  G u errero .
TOMO I .-H I S T O E I A  A N T IG U A .

Esta obrita es de gran importancia para la ense­
ñanza de la historia en las escuelas da niños. Hacia 
falta en España una historia de este género queafiuio- 
ne á los jóvenes á la lectura y  Ies haga adquirir el 
deseo de instruirse. E l método que sigue en lÁ expo­
sición y  los cuadros cronotógicoa que ia cdiipletan' 
hau alcanzado un feliz éxito en Frailcia, donde.sa ha 
adoptado universalínente como .texto para laa escue­
las, consumiéndose por tanto, numerosas ediciones.

TOMO I I .—H IS T O R 'A  ROM ANA.
Este libro, del mismo autpr contiene todo lo su­

cedido desde el origen de los romaiios v  fundación de 
Roma, hasta el fin del im perio de Occidente. Es jior 
demás importante para la enseñanza de la ni3ez y se 
recom ienía como &I tomo anterior para ia educación 
de sus hijos á las madres de familia, y  muy especial­
mente á las señoras maestras de niñas.

Aprtjhados p or  la  censura eclesiástica.

TOMO I I I .— H IS T O ÍllA  Í)E  L A  EDAD MEDIA.
. . .  . EOE MB. LEFRAIÍC.

Contiena esta obrita el rfsúmen dé todos los prí i -  
cipales acontecimientos ocurridos desde la destrucción 
del im perio romano de Ocddente hasta la toma de 
(Jonsta'\tinopla por los turcos bajo laa órdenes de 
Mahoma II .

Precio: l  peseta cada tomo en riíatica y 1,25 en car- 
toné.—L os precios de provincias sou los mi^smoS, au­
mentando el certificado de correos.

CRO N ICON  C IE N TIFIC O  P0PU L.4?,
POR D. EMILIO HLTBLIN

De esta obra hay publicados tres tomos, 
qne explican en lenguaje quñ nadie deja de 
entender, las ciencias y sus últimos progresos. 
Sábios eatedráticoa de las Universidades de 
Madrid, de Berlín, etc., y  otros jueces compe­
tentes califican al Cronicón de indispensable á 
todos y  lo  declaran muy superior á los demás 
libros similares. La mejor obra extranjera do 
esta clase cita á unos 330 autores; pero cada to­
mo del Cronicon pone niíís de 8.000, y  refiere 
importantísimos trabajos da los primeros sá- 
bioe, de los cuales nada dioen los libros fran­
ceses.

Eminentes catedráticos de España y  del 
extrajero reputan esta obra, única en su géne­
ro en castellano, como la mejor de las simila­
res extranjeras.

Véndese cada tomo á 0 pesetas en Madrid y 
9 fuera, prévio gago al Administrador de La 
Guirnalda.

B o ce to s  a l te m p le , por D. José M. de Pereda.—  
Im  Dif/jer del César. — Aos Itombres de prít. —  Oro 
i 'w  trw n fo .— Las tres novelas, de amenísima lectu­
ra, furmau un tomo en ti.° mayor, de 454 páginas, de 
baeu pa^el y  esmerada impresión. Treoio: 3 pesetas 
tíii Madiid. y  3.50 en provincias.

Tip'Ht y  '2'-n>Mjes, del mismo autor: \in tomo en 8.'' 
dé iguales condiciones y  precio que el anterior.

C a tecism o d e  lo s  m a qu in istas 7  fo g o n e ro s , 
ú til p a ra  m a n ejar to d a  c la se  d e  m áqu in as de 
v a p o r , publicado por la Asociación de Ingenieros de 
Lieja, y  traducido por el individuo de la misma J. G. 
Malgor. con un pró ogo de D. Gumersindo Vicuña.— 
Segunda edición, corregida y aumentada.— Un tomo 
de 114 páginas en S.° prolongado, con una gran lámi­
na que contiene variaa figuras. Frecio: 8 rs. en Ma­
drid y  10 en provincias.

H e r id a  e a  e l  e ora zon , novela original de don 
J. P. Sansón. Un voliimen, en 8.° mayor, de 200 pá­
ginas, 4 rs. en Madrid y  5 «1  provincias.

E l l ib r o  d e  u na m a d re , por Mme. Paiiline L**. 
traducciun por ü .  C .— Esta preciosa obra, de la cual 
se ha hecho una tirada muy corta, ha obtffliido en 
Francia una aceptación extraordinaria y no dejará de 
agotarse ea brevo, por ser de lo  máa beUo que se lia 
escrito en su género.—2 '«c* o .-1 peseta.

Lecciones dadas en Londres á un audito­
rio compuesto de jóvenes «n  las vacaciones, 
de Navidad de 1S07. por John Tyndall.

Un tomo de 144 paga, con 28 grabados. 
Precio; 2 pe»elas.

LA GUIRNALDA
P3GmOX)XGO QÜXNGENAX, 30EDIGAX)0 AX. B3GX.X.0 SEXO

S E  P U B L I C A  L O S  D I A S  5 Y  20 D E  C A D A  M E S
ADMINrSTBAOIOS: bAECO, 2 D0 PLICADO, TERCERO

Cada número consta de ocho páginas en fólio , de amena é instructiva lectura, ilustradas con excelentes 
grabados, y  de la cubierta, que contiene advertencias útiles y cuantas explicaciones y  anuncios sean de interés 
para las familias, colegios de señoritas y escuelas de ni&as. Este testo es com^un á las ediciones de labores y de 
modas.

E n  la E lución d e  labo ees  reparte además en cada número un gran pliego cuajado de alfabetos, cifras, 
medallones y modelos de todas las clases de labores; y  como extraordinario, alternando convenientemente, di­
bujos para crochet, malla, eiicaje inglés, y  algunos en colores para bordar en caüamazo, con sedas, etc.; piezas 
de música y. figurinas de modas.

En la E d ició n  d é  m o d a s , reparte mensuahtiento un figuvin iluminado con sus patrones cortados 6 dibu­
jados, y alternando convenientemente, figurines especiales, un pliego de labores ó piezas de música.

En la E dición'  d e  d ib v jo s . Abecedarios y modelos do labores de todas clases,— Su repartirá el 20 dé 
cada mes un gran pliego estampado por las doe caras, con la explicación correspondiente,

A b e c e d a eio s  y  d ib u jo s  pic a d o s . Esta publieaxiion es la línica que facOita éstos á sus abonadas y  la 
que puede proporcionar á  las seüoras maestr.Tü de ijiflas colcccioneá completas de dibujos para la enseñanza de 
loe bordados.

P R E C IO S  P E  S U 3 C R I C I 0 N .
1.’’- EDiciON.^-SáttcacíOM y  labores.— 3Iadrid; en esta Administración: Un mes, 4 rg,--=Un año, 4 4 ,= E n  

las librerías; Trimestre, 12 rs.:^A ño 48.=Provincias; dirigiándose á esta Adminiatracio»: Trimestre, 14 rs.=^ 
Semestre, 2 6 ,= A c o , 4 8 .= P o r  eorrespansales: Trimestre, 15 rs.=Sem estre, 30 .-=A ao, 62.=E xtranjero y 
Ultramar; en la Administración: Año, 80 rs-3=-Por comisionado, 100,

2.a EDICION.— Modas.— Madrid; en esta Administración: Un mfes, 4 rs.— Un año 44,— En ¡as librerías: 
Trimestre, 12 rs .= A flo , 48.=Provineias; dirigiéndose á esta AdmÍDÍstracion: Trimestre, 14 rs.— Semes­
tre, 2 0 .= A ñ o , 4 8 ,= P o r  corresponsales: Trimestre, 15 rs,=Sem estre, 3 0 .= A ü o , 52 ,=E xtranjero y  Ultramar; 
en la Administración: Afio,- 80 r s .= P o r  comisionado, 100.

3.a EDICION.— Dibujosparabordífír '.— Madrid; en esta Administración: Semestre, 16 rfi.¿=Aflo, 3ú .= E n  
laS librerías. Semestre, 18 ts .= A ü o , 34.=Provincias; dirigiéndoso á esta Administración: Semestre, 18 r s .^  
Año, 32.— Por corresponsales; Semestre, 20 rs .= A ñ o , 38.=B xtranjero y  Ultramar: en la Administración: Alio 
140 rs.— Por comisionado, 70.

E d icion es  2.a t  3.» 6 2.a y  3 ,-»=Madrid: Mes, 5 r s , = l ’rimestre, 16.=Scm estre, 3 2 .= A ü o , 00.»=Pro- 
vineias; Trimestre 18 rs.— S«nestre, 3 6 .= A ñ o , 68,= P o r  oorresponsaks: 20, 38 y  70.=E xtranjero y  Ultra­
mar-Aüó, 100 rs. y  120 por comisionado.

E dicion es 1.a Y 2 ,a=M adrid, Un mes, 5 rs.==Trimestre, 18.=Seme8tre, 3 4 .= Á ü o , 64.=Provinciaa; 
Trimestre, 20 rs.=Sém estre, 38>=Año, ?0.=>=Porcorre3pon8ales: 22 , 42 y  74. =E stran jeío  y Ultramar: Año, 
100 rs, y  120 por comisionado.

E M cion c o m pl e t a  (I.a, 2.a y 3,a).— Madrid: Un mes, 8 rs.=Trim estre, 24,=Sem estte, 4 4 .= A ñ o . 8 0 .=  ' 
Provincias: Trime.stre, 28 rs.^Semestre, 48.afcAiio, 8 8 .= P o r  corresponsales: 30, 52  y '93 ,=E xtran jero y Ul­
tramar: Afio, 140 rs, y  !60  por comisionado.

AlbIiMS DE LETKAs Y ENLANCEs.=Se publíoarán periódicamente de éstos, de crochet y otras labores 
con los mejores dibujos de Im  Guirnalda, oncaademados con cubierta de lu jo .= L o8  precios serán: 4, 6 y 8 ' 
reales en Madrid; 6, 8 y  10 en provincias, ' '

En VENTA: Números completos, 6 r3.=Núm ero de una sola edición, 4 .*=f‘liegos de dibujos, estampados 
por las do9 caras, 6 rs,=P liogos de dibujos, 4 rs.^Piezas de música, 4 ts.^ A Ibu m s de crochet, Irivolitó y do 
colore» para cafiamazos y sedas, de 2 á 12 rs. Paralas suscri6ora.s, los f^iogos de dibujos de años anterioros 'Z 

3 rs.; los álbüms, 6 ta. Anuncios á precios conveneiMiales.

LA HiaiKNE DEL HOaAB
POK EL

OOGTOR LOPE DB LA VB9A

Esta obra es indispensable para que laa fa­
milias astén al eo.-.lonte de todos loa pormeno­
res referentes á la ¡ligiene.

N o hay detalle que no abarque, con un es­
tilo  claro, sendllo, y  según los principios más 
severos de la Higiene, sin la cuál no e* posible 
que en las casas pueda haber salud y  alegría.

Véndese á2 pesetas en toda Espiona, pidién­
dolo, prévio pago, á la Administración da L a  
G u ir n a l d a  y  ¿Jpieodius yacionciles. Barco 2, 
Madrid.

E l s it io  de  B ilb a o , por un te«tigo ocnlsr, con 
un prólogo de D. Gumersindo Vicuña.— Un tomo en 
8 .‘  de 13H páginas. 9 rs. en Madrid y  10 en prov.

E lem en tos  d e  F ís ica  a l  a lca n ce  d e  t o d o  e l 
m a n d o , por D. Gumersindo Vicuña, catedrático de 
la Universidad de M adrid .-E sta  obra, adoptada 
como texto on la Escuela da Institutrices de Míidrid, 
es la primera Físico-flleniental que está en armonía 
con los más modernos adelantos de la ciencia. En 8.“ 
mayor, páginas eon 83 grabados, IS reales eu Ma­
drid y  2i) en provincias.

B IB L IO T E C A  D E  B U E N A S  N O V E L A S

Esta biblioteca se formará con obras « c o ­
gidas de los autores de más roncrabre an ol 
mundo literario. Se publicarán por lo  general, 
ó dos novelas en tomo, al precio da 4 reales 
cada uno.
1.“ Jíl Quinto, por H . ConsciMice. popular 

novelista flamenco; es una de las narracio­
nes más interesantes y  patéticas que pueden 
leerse, así como

Lo! prisinneros del Cáticaso. del Conde Xavier  
de ifa istre: es una relación del eautivwio de 
dos militares que excita el más v ivo  inte­
rés: las dos en un tomo, 4 rs.

2.° La. batalla de la-vida, de C. Dickens, céle­
bre escritor inglén; bolla y  sentidanarracion, 
cuya lectura ea muy aCTadable, y

E l  escarabajo de oro, dol escritor note-ameri­
cano Edgard Poe; curiosa relación del descu­
brim iento de nn tesoro, que se íee con gran 
avidez. Las dos en un tomo, 4 rs.

3.“ Juliade  ’/Vícoeur, preciosa novela dal có - 
lébre escritor Octavio Feuillet, y

S I  Ma^uraz/fo, pur Hoífm aun. Las dos en «a  
yolúmen, 4 rs.

O B R A S  D E  B . P E R E Z

E PISO DIO S X A C IO X A LE S, 
T ra fa lg a r .— Pintoresca relácion de esta glorioso 

eombsta.naval que puso fin á nuoste-o poderío maríti­
mo; »  M.

L a  C órte  d e  C arlos I V .— Cuadro de costiimbres 
con los sucosos más iatsrosantes de aquel ranado; 
{■¿.̂  edic.) ü rs,

B l  1© d e  M arzo  y  e l  2  d e  M a y o .— Descrip­
ción da los li^chos gloriosos de ©titos dias en isos: 
‘!dic.) S r;i.

B a ü é n .— Relato do la insigne victoria que tanto 
hutiiilló elorgn llii del ejárcitó francés. rs.

I fa p o le o n  e n  O ham artin .— Defensa que hiao 
M adrid aa' el sitio que le puso e l conquistador da 
Europa: <2.“ edic.) 8 rs.

Z a ra g o za .-X a rta c io n  de la heroica defensa que' 
inmortalizó al pueblo aragonés: (2.* edie.) H rs,

G e ro n a .— Curiosa reseña de los sufrimientos de 
un pueblo, qM.Bupo resistir al ejército fritncós: 2.“ 
«¿ií,)rtr3.

C á d iz .— yovtíliísea descripción dé ios sucesos qiie' 
tuvieron lugar en l?w Cé!r£es de;lB19: « í í f . )  a rs ;

Juan  M á: in  e l  B m p o cin a d o .— Episodios dá 
la gudrra «u  qu . mto reuombfe aloanzó esta griuide 
hombre: rf ra.

La' B ata lla  d e  lo s  A r a p ilo s .— Interesante le -  
yénda'de uno do los beehos de armas más notables-de 
la lucha eoutralot francesesi (2.* edic.) 8. rs.

E l e ^ n ip a je  d e l  R e y  J o s é .— Estudio f»caba(io 
diilas ijieasj' costumbres dé los primeros años de este 
siglo y  descripción da la derrota y  huida de los fran- 
cosoá yn lá l4 : 8 rs. ‘

M em orias d e  u n  c o rte sa n o  d e  1 8 1 5 .— Com­
pleta idga d»l Gobiprao absoluto y  do la politica é in­
trigas que siguieron al golpe de Estado de 1S14; 8 rs.

L a  seg u n d a  ca sa ca .—Bsllísimo cTiadro de las 
costambres políticas de la reacción absolutista y  sn 
cambio por ia  liberal enloa años dei 15 al2ü: 8 rs.

£il G ra n d e  O r ie n te .-F ie l  pintura de los hom­
bros y  sopiadadps secretas que tanto perturbaron el 
país por los añós de 1S20 al í l :  8 rs.

7 d e  J u lio .— Relación novolenca de los aeonteci- 
m ieotí» político» del año 1822 y ds loe hechos m ¿  n o - 
tablas que ocurrieron on tal dia, en. que la M ilici* 
Nacionai,;- d  pueblo de Madrid lucharon por la li­
bertad contra ia tiranía; 8 rs.

L o s  c ie n  m il  h i jo s  de  San L u is .-N a r r a  con 
Tivoa colores los sucesos de la intervención francesa 
y de la calda del régimen constitucional por las in­
trigas de la Córte; »  rs.

E l T e r ro r  d e  182 '4 .—Coni£ioredora reseña délos 
excesos de ia reacción absolutista y  de la i crueldades 
olivadas ¿  cabo por órdenes de las Cominonea railiia- 
res «jecH(iiias: 3 es.-

Ú n  v o lu n ta rio  rea lis ta .— Inteieaants noticia 
da las conapiraciones de Cataluña y de k «  sucosos 
más notables «a  qne tanto papel jugaron las socieda­
des '"jcretas dol absolutismo; 8 rs.

■■ y.’gnirán á estos, publicándoaa sucesivamente, los 
tomos anunciado? eon los tltfilos: Los apostólicos.— 
Uíi.^acciosI más j  alqunos /railes méuos.

L a  F on tan a  d e  O ro .— Novela histérica del m e- 
morabie período de 182,0 á 1833; 400 págs., 8 rs. en 
iíadi-id y lO en p rov in ci^ . ,

E l A u d a z .— Historia’ de un radical de antaño, 
l /n  VQlúmanen 4.‘’ mayor, de 33 'p ágg ., 8 rs. en Ma­
drid y  lo  on provineins, (3.‘  edición!)

•N D VaAS E S P A m A S  ’'G0NTEMP0RÁN£4S
Esta preciosa coleocion da novelas de costumbres 

español.as, que tan insigne escritor so propone publi­
car da una manera a»4i.oga á sus celebrados Episodios 
J!faoionales, la componen liasta hoy las siguientes: 

D O fÍ A  P E R F E C T A  edíc¿,on.)
Ofrece osta novela si cuadro más ac.abado que sa 

TOode hacer de iaa costuBibi^^ de algunos pueblos y 
del fíuiatismo políflco y ;r^liaos6 de las fam ilias mis 
ricas, apegadas á lo  antiguo.

Un t')mo eá 8i“ , de ,120 páginas, 2 peíalas.
G L O R IA  (Dos tctmófe.') ( 2̂.* edi/ '̂)n'.J 

La trascendencia dal pensamiento de esta novélii, 
el iiilerés dramático qué encierra, y  ia extraordinaria 
bellesa de su forma literaria reputan esta obra, aegnn 
se ha dicho como ia mejor de osts género de las con­
temporáneas.

Tomo primero, én 8,*, de 331 págs.— 2 pesntas.—  
Tomo segundo, en 8.°„_da,37t3 páginas,—2 pésalas.

M A E I A N É lA  ediciotij 
Es un id ilio  delicioso, en qne el autor, según em i- 

neatos criticoj», h.'i traKwi,o de mano maestra tipos en­
cantadores y  d6.sarrü^lado un pensamiento elevadisi- 
nio con tfll ternura f  delicadeza que enviáiaíian los 
.liás ezclarecidospoctas. ' '

Un tomo en 8. , de 25^ páginas.-^2  peselns.
L A  F A M I L I A  D E L E O N  B O C H  

Esta novela en qúe se describen la  vida y  cbstum- 
h.-es midrileñas está llamada á producir gran sensa- 
d o n  eu el público. Excita mucho h  curioutdsd de 
todos y de'seguro llamará la atención d« la c r í t ic a . -  
8 p e ^ s s  cftda tom o,— Van publicados los tros tomos.

Dirigirse para los pedidos da toda-s estas obras á 
la Adminiritracion da Ln Guirnalda, Bar«>, 2 dn pli- 
cadoj itadrid .

EL OCEANO.
P E R I O D I C O  P O L I T I C O  I L  U 8 T R  jV D O .

DiRECCtOS T  ADMINIÍ9TRACI0N, BAECO, 2  DUPLICADO, MADEID.

S e  p u b lica  lo s  d ias 4 , 8 , 12 , 1 5 , 18 , 2.^, 2 7  y  3 0  d e c a iia  raes. L o s  n ú m e ro s  d e  lo s  d ias 4 , 1 2  y  2 3  serán  ilu s tra d os  co n  g ra bad os d e  a c tu a lid a d  y  ffi'andes líímin.ia d ibu jadas ÜOt Rttia-
bas d e  re p u ta c ió n . '  j ■-

C on te n d rá  a r tícu lo s  p o lít ic o s , d e  in te re se í m a teria les , de  c ie n c ia s , a rtes , in d u str ia , com ercio  y  n a v e g a c ió n . T ra b a jos  H terarios d e  im p o rta n c ia  p o r  n u estros  p r im a ros  escr ito res , n o v -Ia s  
o r ig in a le s  d e  P erez  G a ld ós . rev is ta s  d e  te a tr o s , n o tic ia s  de  v e rd a d e ro  in te ré s  p a ra  fam ilm a. a lgu n a s especia les d e  m odas y  t ien d a s, p a ra  la s  cuales al^nim s v eces  se  p u b lica rá n  b u e n o s  g ra b a ­
d os de  m odas de  la  m a y o r  u tilid a d  para, las señ oras. o  I  i o

M ed ia n te  u n a  co m b in a c ió n  eon  la  em presa del p e r ió d ico  d e l  b e llo  se x o  L a  G u i/ m ald a , á  tod as la s personas q u e  se su scr iba n  á  am bas p u b lica c io n e s  se  les  h ará  la  rebaia  del 10 p o r  100  d el
p r e c io  d e  a b on o  d e  cada  u n a , q u e  h ace  e l 20  p o r  1 0 0  en  e l  d e  am bas, ^

T o d o s  lo s  su scr itores  á  E l  O c é a n o  « . /y jn d r á n  adem ás la  reba ja  d e l 10  p o r  100  en  e l  p recio  d e  to d a s  la s  obraá  d e  P ere2 G a ld ós  y  la s dem ás q u e  se a n u n cien  p o r  osta  A dm in iafcracion , y  
c o m o  p r i)n a  esp ecia l a cu a n to s  se su scriban  en  e l  p r im e r  tn m e s tr e  obtendrán , p o r  G rs . ó  1 ,5 0  pesetas , e l l ib ro  I m p r e s im m  y  j u i c i o  d e  l a  E x p o a id o n  de  1 8 7 8 , p o r  U . O . V icu ñ a .

PRECIOS DE SUSCRICION Y  ANUNCIOS.
M a d rid ; i  r s . a l  m e s .= P r o v in c Í M ; l ó  rs. tr im e s tre ; 5 0  a . a ñ o .— C uba y  P u erfco -E ico ; sem estre , 2  pesos 50 c<uts. en  o ro ; a fio , i  pesos fu e rte s  en  o r o : F ilip in a s , A m é rica , e t c . ,  3  pesos 

e m e s tre  y  5 a l a ñ o  en  o r o . i  ’ . > > f
L o s  an u n cios  se  abon arán  á  razón  d e  25 cé n tim o s  d e  rea l ia  lín e a , d e l t ip o  y  ta m añ o d e  las d e l p e r ió d ic o , y  p o r  sep arado loa g ra b a d o s , c lich és y  c laros q u e  resu lten . L oa  qu e n o  sean  sTls- 

c n t o r e s ,  á  ra^on d e  oO cé n tim o s  d e  rea l l ín e a .— E stos  p re c io s  se e n tie n d e n  sa tis fech os e n  la  A d m in is tra c ió n  de  M a d r id , B a rco . 2 dup lio& do, te r c e ro . P o r  c o n d u c to  d e  lo s  soñ ores correspon sa les 
y  com is ion a aos  costa ra  Adem ás e l  a u m eiito  q u e  éstos señalen. 

T o d a  la  co rre sp o n d e n cia  se  d ir ig ir á  á D .  M ig u e l H .  d e  C ám ara (a p artad o  n ú m . 1 1 5 ). B a rco , 2 , M ad rid .
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